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PHS ANUNCIA 
SAÍDA DA BASE 
DE APOIO DO 
PREFEITO

TENDÊNCIA É 
VERÃO ABERTO 
PARA TODAS 
AS ETNIAS

JUSTIÇA PUNE 
EMPRESÁRIO 
AGRESSOR DE 
MULHERES 

Com dois vereadores na Câmara, 
PHS anuncia rompimento com 
Carlos Eduardo e critica os 
independentes que não largam 
os cargos na Prefeitura. 
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13. LIFESTYLE

10. CIDADES

9. POLÍTICA

 ▶ Maurício Gurgel , agora independente

WWW.IVANCABRAL.COM

CHUVAS TAMBÉM 
ATRAPALHAM O 
TURISMO 

PARA ESCAPAR DA 
QUEDA, ABC TEM DE 
FAZER HISTÓRIA

SENADO QUER FIM  
DO VOTO SECRETO 
SÓ EM CASSAÇÕES

Estação chuvosa frustra turistas 
que vieram a Natal em busca 
da “cidade do sol” e empresários 
apontam queda no movimento.  

ABC precisa de pelo menos 31 pontos 
para escapar da Série C e superar o Remo 
que, em 2006, virou o turno em último 
lugar, mas evitou o rebaixamento.

Ao contrário da Câmara, Senado 
quer preservar voto secreto nas 
votações de vetos presidenciais e 
indicações de autoridades.

8. ECONOMIA 14. ESPORTES02. ÚLTIMAS

NEM 
BORRACHEIRO 
AGUENTA
/ PROBLEMA / APÓS CHUVAS, MALHA VIÁRIA 
ACUMULA CENTENAS DE BURACOS E LAGOAS 
DE CAPTAÇÃO TRANSBORDAM; PREFEITURA 
PROMETE REINICIAR MANUTENÇÃO DAS VIAS

/ HISTÓRIA / MOTORISTAS RECLAMAM DOS 
PROBLEMAS E, NAS QUINTAS, JOÃO XAVIER, 75, 
NÃO ESTÁ MAIS DANDO CONTA DA QUANTIDADE 
DE PNEUS QUE PRECISA CONSERTAR

EDUARDO MAIA / NJ

DIVULGAÇÃO

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 2013

Últimas
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

EM UMA MEDIDA preventiva para 
evitar novos apagões no Nor-
deste, o Comitê de Monitora-
mento do Setor Elétrico deci-
diu reduzir a transmissão de 
energia das regiões Norte e Su-
deste para a região. Para com-
pensar essa redução, serão 
acionadas térmicas com ca-
pacidade de geração de mil 
megawatts. 

A medida foi anunciada on-
tem pelo secretário-executivo 
do Ministério de Minas e Ener-
gia, Márcio Zimmermann. 

Segundo ele, essa mudan-
ça não deve durar mais de 15 
dias. A medida será adotada 
enquanto a Aneel fi scaliza o es-
tado das linhas de transmissão, 
verifi cando se há mato alto ao 
redor. O diagnóstico do gover-
no é de que uma queimada foi 
a causa do apagão que atingiu 
o Nordeste na semana passada. 

Zimmermann explicou que 
o limite das linhas de trans-
missão para o Nordeste era de 
4.300 megawatts e que eram 
transmitidos em média 3.800 
megawatts. Agora, o limite será 
reduzido para 2.700 megawat-
ts. As térmicas cobrirão essa 
diferença. 

Segundo o secretário, isso 
dará uma margem maior de se-
gurança ao sistema. Mesmo se 
caírem duas linhas de trans-
missão, como ocorreu na se-
mana passado, não haverá um 
novo apagão, disse ele. 

“Eu tenho um caminho que 
leva energia para o Nordes-
te que está sujeito à queima-
da. Então, para que não ocor-
ra aquilo que ocorreu na sema-
na passada, eu diminui o inter-
câmbio e aumentei a geração 
dentro do Nordeste. Com isso, 
se eu perder duas linhas como 
eu perdi na semana passada, 
eu não teria um blecaute no 

Nordeste”, afi rmou. 
Zimmermann não soube 

precisar qual será o custo ge-
rado pelo ligamento das tér-
micas. Disse que poderia ser 
de R$ 40 milhões a R$ 50 mi-
lhões, dependendo do tempo 
necessário. 

O secretário insistiu que a 
medida é temporária e disse 
que não há previsão de acio-
namento de novas térmicas 
devido ao baixo nível dos re-
servatórios das hidrelétricas, 
pois faltam apenas dois meses 
para a temporada de chuvas. “A 
percepção de risco diminuiu”, 
disse.

EDITAL DE LOTEAMENTO - O Bel. CARLOS DANTAS, Of. do Registro de Imóveis desta Comarca de Nísia Floresta/RN, na 
forma da lei etc. FAZ SABER a todos os interessados que, a Empresa Tavares de Melo Empreendimentos Imobiliários S.A, 
CNPJ-15.150.812/0001-90, depositou nesta Serventia os documentos necessários exigidos pelo art. 18 da Lei Federal 6.766, 
de 19/12/1979, para o registro de um Loteamento denominado RESIDENCIAL NISIA FLORESTA, tendo acesso pela estrada 
carroçável do Bonfim, neste município, GLEBA B – Área 539.781,00m2 – limites e dimensões - NORTE, com terras do Sr. 
Manoel Saldanha de Sales e Otoniel Saldanha de Sales, medindo 367,23 metros e com terras do Sr. Francisco de Assis Olím-
pio Cabral e Francisco Carlos Olímpio Cabral, medindo 87,50 metros e 219,11 metros, respectivamente; SUL, com terras da 
Sra. Marlene Ricardo dos Santos, medindo 283,42 metros e com terras do Loteamento Luar das Orquídeas, medindo 301,94 
metros; LESTE, com estrada municipal, medindo 530,38 metros, 162,48 metros e 127,88 metros, respectivamente e com 
terras da Sra. Marlene Ricardo dos Santos e Loteamento Luar das Orquídeas, medindo 23,20 metros, 64,09 metros, 58,12 
metros e 145,06 metros, respectivamente; OESTE, com faixa de domínio da Rede Ferroviária (RFFSA), estrada carroçável e 
Tavares de Melo Empreendimentos S.A, medindo 219,49 metros, 215,01 metros, 177,00 metros, 206,01 metros e 92,66 
metros, respectivamente e com terras do Sr. Manoel Saldanha de Sales, Otoniel Saldanha de Sales, Fátima Feliciano de Mac-
edo e Loteamento Brisa do Bonfim, medindo 73,41 metros, 70,71 metros e 145,49 metros; constante da matrícula 7359, 
do Registro de Imóveis desta Comarca; O Loteamento contém 285.488,74m2, de áreas de lotes, totalizando 1.310 lotes, 
distribuídos em quarenta e seis quadras; 83.622,41m2 de áreas verdes; 27.729,91m2 de área institucional; 142.940,78m2 
de área de circulação, inalienáveis. O loteamento constitui-se de quatro etapas: primeira com 171.056,37m2; segunda com 
136.373,94m2, terceira com 111.396,99m2 e quarta com 120.854,54m2, e foi aprovado pela Prefeitura Municipal de Nísia 
Floresta/RN, através de Alvará de Licença nº 2013.000850-2, datado de 12/06/2013, e pelo IDEMA, através da Licença de 
Instalação de Operação nº 2011-043785/TEC/LIU-018, de 28/11/2011, válida até 28/11/2015. A proprietária cauciona 262 
lotes, para garantia da execução das obras de infra-estrutura. E, para que chegue ao conhecimento de todos, expediu-se 
este edital que será publicado no DOE por três dias consecutivos, podendo o registro ser impugnado no prazo de quinze 
dias, contados da data da última publicação, tudo nos termos do art. 19 da Lei 6766/79. Eu, Oficial do Registro de Imóveis, 
o fiz digitar e subscrevi.

FOLHAPRESS

O SENADO PLANEJA promulgar na 
semana que vem proposta que 
acaba com o voto secreto ape-
nas nas cassações de mandato 
de congressistas. 

Apesar de os deputados te-
rem aprovado o fi m do sigilo em 
todas as votações do Legislativo 
ontem, o presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
quer mantê-lo na análise de ve-
tos presidenciais e de autorida-
des indicadas para o Executivo e 
Judiciário. 

A ideia gestada por Renan 
mantém na PEC (proposta de 
emenda constitucional) aprova-
da na Câmara apenas o fi m do 
voto secreto para cassações. Os 
demais casos passariam a tra-
mitar separadamente, com pou-
ca chance de sair do papel. 

Pelo cronograma de Renan, 
a PEC “enxuta” seguirá direta-
mente para promulgação, sem 
retornar para uma nova votação 
na Câmara. 

O argumento do peemede-
bista é que, como o Senado já 
aprovou o fi m do voto secre-
to para as cassações, o tema é 
consensual entre as duas Casas 
- o que não ocorre nos demais 

casos. 
“É essa a resposta concreta 

que a sociedade cobra e nós po-
demos dá-la. O restante tramita 
mais demoradamente”, disse. 

A CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça) vai votar a pro-
posta na próxima quarta-fei-
ra. Renan quer levá-la ao plená-
rio no mesmo dia, quebrando 
o prazo de cinco sessões pre-
visto pelo regimento do Sena-
do para a análise de emendas 
constitucionais. 

A estratégia permite acele-
rar a votação do texto. Pelas re-
gras tradicionais do Congresso, 

a PEC teria que retornar para 
nova votação na Câmara após 
ser alterada no Senado. 

Mas como há no histórico 
da Casa outros casos em que 
houve “desmembramento” de 
emendas constitucionais, Re-
nan usará essa brecha. 

Renan se irritou com a de-
cisão do presidente da Câma-
ra, Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), de votar proposta 
mais ampla que não tem o apoio 
de todos os partidos - e não op-
tar pela proposta que já passou 
pelo Senado que prevê o fi m do 
voto secreto apenas nas cassa-

ções de mandato. 
Alves colocou a PEC em vo-

tação depois que a Câmara ab-
solveu o deputado Natan Dona-
don (ex-PMDB-RO), preso e con-
denado pelo Supremo Tribunal 
Federal. 

Diante do desgaste da vota-
ção, secreta, o deputado orques-
trou a aprovação da PEC mais 
ampla como forma de reduzir o 
desgaste da Casa. 

Embora Renan e Alves te-
nham trocado farpas publica-
mente no episódio, o presidente 
da Câmara diz concordar com a 
manobra articulada por Renan. 

“Parabenizo essa solução 
política do Senado Federal, que 
eu acho que teria o apoio de to-
dos os deputados.” 

A oposição e parte dos go-
vernistas defendem a manu-
tenção do voto secreto em ve-
tos presidenciais e indicações de 
autoridades para preservar os 
congressistas que se colocarem 
contrários ao governo. 

“O voto secreto na delibera-
ção de vetos é um mecanismo 
tradicional de equilíbrio entre 
Legislativo e Executivo. É mais 
que tiro no pé: é tiro no ouvido”, 
disse o líder do PSDB, Aloysio 
Nunes (SP). 

SENHORES DO VOTO
/ CONGRESSO /  SENADO QUER FIM DO VOTO SECRETO SÓ EM CASSAÇÕES DE MANDATOS DE 
PARLAMENTARES; VETOS PRESIDENCIAIS E INDICAÇÕES DE AUTORIDADES DEVEM FICAR DE FORA

Fluxo de transmissão é alterado 
para evitar novo apagão

EUA queriam “entender o mundo”

/ ENERGIA-NE /

/ OBAMA /

OS JOGOS ESCOLARES da Juventu-
de (antiga Olimpíadas Escolares), 
para alunos entre 12 e 14, anos te-
rão início hoje em Natal. Cerca de 
4.200 atletas de todo o Brasil estão 
presentes na capital para a com-
petição, segundo o Comitê Olím-
pico Brasileiro (COB) – responsá-
vel pelo evento –, o que represen-
ta um número recorde de partici-
pantes na história dos jogos, que 
são realizados há oito anos.  

Ao todo, 13 modalidades serão 
disputadas nos Jogos Escolares, 
que vão até o dia 14 de setembro. 
O projeto do COB com a compe-
tição é de que novos atletas sejam 
revelados e esses valores possam 
representar o Brasil em futuras 
Olimpíadas.

Segundo os dados da entidade, 
inclusive, 17 dos 259 atletas que 
participaram pelo Brasil nas Olim-
píadas de Londres, no ano passa-

do, foram descobertos na compe-
tição que reúne atletas de todos os 
estados.

O COB ainda diz que nos Jo-
gos Sul-americanos de Medellín, 
na Colômbia, em 2010, a partici-
pação de “alunos atletas” dos Jogos 
Escolares da Juventude represen-
tou 10% dos 561 desportistas bra-
sileiros na competição e, por esses 
números, prevê um crescimen-
to para as próximas competições, 
contando também com as Olim-
píadas do Rio de Janeiro, em 2016.

As 13 modalidades esporti-
vas que serão disputadas nos Jo-
gos Escolares são: atletismo, bad-
minton, basquete, ciclismo, futsal, 
ginástica rítmica, handebol, judô, 
luta olímpica, natação, tênis de 
mesa, vôlei e xadrez.

A abertura dos Jogos Escola-
res acontece hoje no Ginásio Nélio 
Dias, na zona Norte, às 17h.

 ▶ Ginásio Nélio Dias recebe abertura dos Jogos Escolares da Juventude 2013

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ O presidente do Senado, Renan Calheiros: posição diferente da Câmara

VALTER CAMPANATO / ABR

 ▶ Usina termoelétrica Potiguar II, em Macaíba: reforço no sistema elétrico

NEY DOUGLAS / NJ

JOGOS ESCOLARES DA 
JUVENTUDE COMEÇAM HOJE

PIMENTA NEVES VAI PARA 
O  REGIME SEMIABERTO

/ NATAL /

/ JUSTIÇA-SP /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DOS, Barack Oba-
ma, afi rmou ontem que pe-
diu para sua equipe rever pro-
cedimentos de inteligência e, 
ao mesmo tempo, admitiu que 
pode ter invadido áreas de ou-
tros governos. 

“Posso assegurar para o pú-
blico da Europa e do mundo 
que não estamos bisbilhotan-
do e-mails das pessoas ou ou-
vindo seus telefonemas. O que 
tentamos fazer é direcionar es-
pecifi camente para áreas de 
preocupação”, disse Obama, 
em visita à Suécia. 

Ele reconheceu, porém, que 
“pode haver situações em que 
coletamos informações só por-
que podemos e que não nos 
ajudam na segurança nacional, 
além de levantar questões se 
estamos sendo muito intrusi-
vos em relação a interações de 
outros governos”. 

Obama argumentou que os 
EUA monitoram outros países 
para “entender melhor” o que 
ocorre no mundo. 

Ontem, Obama não citou o 
Brasil. Ele respondeu a um jor-
nalista sueco sobre a reação 
após as revelações de Edward 
Snowden.

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA DE São Paulo concedeu 
a mudança para o regime semia-
berto ao jornalista Antonio Mar-
cos Pimenta Neves, condenado 
pela morte da namorada, a tam-
bém jornalista Sandra Florentino 
Gomide, em agosto de 2000. 

A decisão é da juíza Sueli Ze-
raik de Oliveira Armani da Vara 
de Execuções Criminais de Tau-
baté (a 140 km de São Paulo). “Ele 
já implementou o requisito tem-
poral para a progressão de regime 
prisional e mantém bom compor-
tamento carcerário”, afi rmou ela 
na decisão. 

O jornalista foi preso em maio 
de 2011 após o STF (Supremo Tri-

bunal Federal) negar seu últi-
mo recurso e determinar sua pri-
são imediata. Ele continuava solto 
quase 11 anos após o crime graças 
a diversos recursos propostos por 
sua defesa em diversos tribunais. 

Assassino confesso da jorna-
lista Sandra Gomide, Pimenta 
Neves havia sido condenado a 19 
anos de prisão por júri popular, em 
2006, mas conseguiu, no STJ (Su-
perior Tribunal de Justiça) redu-
zir a pena para 15 anos, em regime 
inicialmente fechado. 

Sandra foi morta em 2000, em 
um haras, com dois tiros - um nas 
costas e outro na cabeça - dispara-
dos pelo ex-namorado, que foi di-
retor de Redação do jornal “O Es-
tado de S.Paulo”. 

AVIÕES SE 
CHOCAM NA 
PISTA DO 
GALEÃO

/ RIO /

FOLHAPRESS

DUAS AERONAVES SE 
chocaram na tarde 
de ontem na pista do 
aeroporto do Galeão, no 
Rio de Janeiro. Os aviões da 
Gol e da Emirates Airline 
estavam com passageiros 
a bordo no momento da 
batida, mas ninguém fi cou 
ferido. 

Segundo a assessoria 
da FAB (Força Aérea 
Brasileira), o Boing 777 
da Emirates taxiava no 
aeroporto e atingiu o Boing 
737 da Gol, que estava 
parado para receber a 
escada de desembarque dos 
passageiros. 

O governador da Bahia, 
Jaques Wagner (PT), era 
uma das 47 pessoas a 
bordo na aeronave da 
Gol. Ele havia participado 
de uma feira de turismo 
no Anhembi, na capital 
paulista, e foi para o Rio 
para uma reunião com a 
Petrobras. 

O incidente não afetou 
voos e será investigado 
pelo Cenipa (Centro de 
Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos).
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Editor 

Moura Neto

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS CHUVAS DOS primeiros 
dias de setembro 
trouxeram à tona um 
antigo problema de Natal. 
Os buracos voltaram a 
fazer parte do cotidiano da 
população e se espalham 
pelos cinco mil quilômetros 
de ruas e avenidas da 
cidade, por onde circulam 
diariamente 331 mil 
veículos, segundo dados 
do Departamento de 
Trânsito do Rio Grande do 
Norte (Detran). Ontem, 
num espaço de pouco 
mais de duas horas, a 
reportagem do NOVO 
JORNAL contabilizou 87 
deles somente nos bairros 
de Petrópolis, Lagoa Seca, 
Alecrim e Quintas. 

Segundo o secretário 
municipal de Obras 
Públicas (Semopi), Tomaz 
Pereira, os buracos foram 
causados pelas chuvas 
fortes – e inesperadas – 
de setembro e pela idade 
avançada da malha viária 
da cidade. “Utilizamos 
o CBUQ (Concreto 
Betuminoso Usinado a 
Quente – a matéria-prima 
do asfalto) nas nossas ruas. 
Este tipo de material tem 
uma vida útil estimada em 
cinco anos, mas quase toda 
a malha viária de Natal tem 
hoje mais de 10 anos. Aí, 
basta cair uma chuva para 
a pista se abrir”, ressalta.

Ele informa que a 
execução dos serviços de 
recuperação das ruas e 
avenidas deve ser retomada 
ainda esta semana. 
“Estamos esperando as 
chuvas passarem. Natal 
não tem chuvas no mês de 
setembro. Isso é atípico”, 
analisa. Ele conta que a 
prefeitura, desde janeiro, 
já realizou a recuperação 
de 426 vias públicas. 
“Recuperamos boa parte 
da malha viária dos bairros 
das regiões norte e sul, 
mas são trabalhos feitos 
em locais isolados. Não 
temos como recapear 
toda a malha de uma vez”, 
detalha. Até agora, segundo 
ele, a Semopi investiu R$ 
4,2 milhões em serviços de 
reforma da malha viária. 

Tomaz Pereira 
anunciou ainda que ontem 
o prefeito Carlos Eduardo 
Alves viajou a Brasília para 
tentar liberar no Ministério 
das Cidades R$ 104 milhões 
para recuperação dos 
corredores municipais. 
“Estamos esperando uma 
reposta positiva. Com este 
recurso podemos recapear 
boa parte da cidade”, diz.

O projeto coordenado 
pela Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana 
(Semob) prevê a 
recuperação de ruas e 
avenidas da capital. O 
objetivo é transformá-
las em corredores de 
transporte público 
coletivo, incluindo 
passeios acessíveis, 
faixas prioritárias, faixas 
exclusivas, novos abrigos 
de passageiros, redes 
semafóricas sincronizadas 
e sinalização horizontal e 
vertical.

ROTEIRO NADA 
SENTIMENTAL

/ INFRAESTRUTURA /  DIANTE DOS ESTRAGOS CAUSADOS PELAS CHUVAS, PREFEITURA 
PROMETE REINICIAR RECUPERAÇÃO DAS VIAS NA CIDADE; REPORTAGEM CONTA MAIS DE 80 

BURACOS EM PETRÓPOLIS, LAGOA SECA, ALECRIM E QUINTAS; E ENCONTRA UM BORRACHEIRO 
QUE NÃO CONSEGUE MAIS DAR CONTA DA QUANTIDADE DE PNEUS QUE TEM PARA CONSERTAR 

2- Avenida Floriano Peixoto, Petrópolis – Em frente ao prédio do extinto 
Diário de Natal, uma galeria pluvial cedeu e foi coberta por entulhos. 

1 - Rua dos Paiatis, Quintas – Os três buracos da região viraram lucro para o borracheiro 
João Xavier, 75. Somente ontem, ele reformou 10 pneus furados. A cada serviço cobra R$ 10. 
“Olha a pilha que tenho de consertar”, diz ele, apontando para a montanha de pneus que toma 
conta da sua pequena garagem, com pouco mais 25 metros quadrados.

8 - Rua Emanuel Miranda, Alecrim – Nas proximidades da Praça Gentil Ferreira, uma 
sequência de buracos faz com que os motoristas trafeguem, por vezes, na contramão. 

10 - Avenida Afonso Pena, Petrópolis – Nas proximidades do Hospital PAPI, uma 
cratera toma conta de um dos retornos da via. O motoxista Ivanaldo Costa dos Santos, 
34, revela que já perdeu um dos pneus ali. “Fui passar com velocidade e rasgou”, 
lembra. A reportagem contabilizou 13 buracos na via.

11 - Avenida General Cordeiro de Farias, Ribeira – O trecho entre a Praça Capitão José da Penha e Avenida Duque de 
Caxias está intransitável. As obras de drenagem de um condomínio e as chuvas dos últimos dias trouxeram danos à capa de 
asfalto, que praticamente não existe. 

9 - Rua Leão Veloso, nas proximidades 

do Hospital Giselda Trigueiro, Quintas 
– A região virou uma pista de rali. Foram 
contabilizados 37 buracos. “A pista é feita 
de aspirina (o famoso antiácido). Bateu 
a chuva e os buracos aparecem”, diz o 
comerciante Ermínio Alves, 68. 

4-  Cruzamento da Rua Joaquim 

Fagundes e a Avenida Rodrigues 

Alves, bairro de Petrópolis – Um 
bueiro cedeu e foi colocada uma 
quantidade de entulho no local. Para 
sinalizar a obstrução, apenas um 
cavalete de madeira da Companhia 
de Águas e Esgoto do Rio Grande do 
Norte (Caern). 

3 - Cruzamento da Rua Trairi com 

a Avenida Afonso Pena, Tirol – 
Na frente da Procuradoria Geral do 
Estado (PGE), um buraco preocupa a 
comerciante Wilma Fátima de Lima, 
37. A cratera que existe ali faz com 
que os veículos façam mudanças 
bruscas na direção. “Eu tenho medo 
que alguém erre e acabe batendo no 
meu ponto comercial”, diz ela. 

5 - Avenida Alexandrino de Alencar, Lagoa 

Seca – Nas proximidades do cruzamento 
com a Avenida Salgado Filho, uma fi ssura 
está se formando dia após dia. “Eu moro 
aqui há 30 anos e nunca vi isso. Este buraco 
está crescendo todos os dias”, diz o pintor 
Francisco Augusto Sales. Ao longo da avenida 
foram encontrados 23 buracos.

6 - Cruzamento da Rua São José com a Avenida Alexandrino de 

Alencar, Lagoa Seca – As chuvas desta semana abriram uma fenda no 
meio da pista. O trânsito fl ui com difi culdades. 

7 - Cruzamento da Jaguarari com a Avenida Alexandrino de Alencar, 

Lagoa Seca – O muro de um condomínio cedeu, destruindo parte da 
pista. Dez metros à frente dali outro buraco atrapalha o fl uxo de veículos. 

A ROTA DOS BURACOS
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MAIS UMA
Mais uma operadora de telefo-

nia móvel está chegando a Natal. A 
Nextel, aquela usada pelo senador 
Demóstenes Torres para falar sem 
censura com Carlinhos Cachoeira, 
( que não era bem assim), está ins-
talando três estações de rádiobase 
em Natal. Na Praia do Meio, Ponta 
Negra e Candelária

VISITA DO MINISTRO
O ministro dos Esportes, Aldo 

Rebelo, estará hoje em Natal para 
a abertura dos Jogos Escolares da 
Juventude.  Ele visitará o Campus 
Central da Universidade Federal 
para inspecionar a nova pista de 
atletismo e o campo de futebol, 
que faz parte da reestruturação do 
Parque Poliesportivo, compreen-
dendo o conjunto de picinas. São 
obras que receberam R$ 4 milhões 
do seu ministério

PREÇO DA BADERNA

A Fundação Getúlio Vargas 
calculou o quando custou ao co-
mércio do Rio de Janeiro os pro-
testos realizados na cidade: R$ 1,5 
bilhão de vendas que deixaram de 
ser efetuadas. O estudo estima em 
R$ 25 milhões/mês os gastos com 
tapumes em todo o Brasil, o que 
dá mais de R$ 70 milhões desde 
junho. Cerca de trinta mil empre-
sas compraram folhas de compen-
sado neste período.  

LA NIÑA
Por que Natal está enfrentan-

do um mês de setembro com chu-
vas? A primeira culpada é La Niña, 
um fenômeno no Oceano Pacífi -
co, que favorece a evaporação das 
águas e no Atlântico encontra a 
temperatura das águas alta, ainda 
sofrendo o efeito das frentes frias, 
vindas do sul.

FUTEBOL MELHOR
O nosso ABC, quem diria, é o 

mais novo integrante do “Movi-
mento Por um Futebol Melhor”, o 
32º clube a aderir ao projeto, ini-
ciativa da AmBev, que tem conse-
guido agregar empresas dispostas 
a oferecer vantagens aos sócios-
-torcedores. As redes de super-
mercado Carrefour e Extra já estão 
na campanha, que poderá contar 
ainda com a adesão do Nordestão, 
todos oferecendo descontos aos 
sócios-torcedores.

O CÉU É O LIMITE
Qual a categoria de trabalha-

dores que conseguiu, nos últimos 
dois anos no Brasil, aumento sala-
rial médio de 42,4%?

No mercado formal, para tra-
balhador de carteira assinada, esse percentual não existe nem em 
sonho, embora se possa listar inúmeros casos de trabalhadores 
que conseguiram até mais do que isso, pelos critérios da merito-
cracia. Linearmente, para atender uma categoria inteira, percen-
tual tão alto, com a economia sob controle, não existe nem em 
sonho.

Mas, no serviço público, aqui mesmo no nosso Rio Grande do 
Norte. foi esse o aumento salarial oferecido aos professores do Estado, 
o que representou um aumento de despesa de R$ 31,9 milhões para 
R$45,5 milhões na folha de pessoal. E o Sindicato que representa essa 
categoria ainda animou-se a promover uma greve que, a bem da ver-
dade, não contou com a adesão da grande maioria dos docentes...

Possuindo uma legislação própria que lhes garante a estabili-
dade do emprego e a irredutibilidade dos salários, além de muito 
outros benefícios como a aposentadoria com salário total (para 
quem entrou no serviço público até o ano passado). Ao contrá-
rio da grande massa de trabalhadores, nossos servidores públicos 
continuam sem dar muita importância à voz das ruas, e sem en-
tender que essa discrepância começa a ser cobrada pela grande 
maioria  dos trabalhadores.

Quem resolver analisar o momento presente do Rio Grande 
do Norte, pelo número de greves de servidores públicos estaduais, 
haverá de imaginar que eles enfrentam um momento de arrocho 
salarial, justifi cado pela reconhecida situação de desequilíbrio das 
fi nanças públicas. Nada menos verdadeiro. O salário médio dos 
servidores da Polícia Civil (incluindo Itep) teve um aumento da 
ordem de 22,44,%, o que nenhuma categoria de trabalhadores se-
quer sonhou em reivindicar.

O aumento da Polícia Militar foi de 51,73% em dois anos, embo-
ra esses não tenham materializado nenhuma, do mesmo jeito que 
os servidores da Tributação, que tiveram aumento médio de 20.98%.

A pura e simples divulgação desses percentuais serve - apenas 
- para demonstrar que nem assim os servidores públicos estadu-
ais parecem satisfeitos, mantida a antiga imagem que os recursos 
“da bolsa da viúva” são infi nitos, sobretudo para continuar ban-
cando os aumentos e vantagens. Hoje em dia, na Europa em crise, 
são os funcionários públicos desses países que estão enfrentando 
os cortes nos salários e vantagens, estabelecendo o céu como li-
mite para novas reivindicações. Vamos rezar para que não exista 
necessidade de se fazer o mesmo por aqui....

 ▶ Em missão ofi cial, o senador José 
Agripino viajou a Estocolmo. Terça-feira 
estará de volta.

 ▶ Pela primeira vez em 20 dias, o dólar-
turismo foi vendido ontem em Natal, 
abaixo dos R$ 2.50. Bateu R$ 2.49.

 ▶ Usha Pitts, cônsul dos Estados Unidos 
no Recife, visita Natal. Ontem foi recebida 
em audiência pelo chefe da Casa Civil, 
Carlos Augusto Rosado.

 ▶ O PHS, do vereador Maurício Gurgel, 
rompeu com o prefeito Carlos Eduardo 
Alves, mas o ato político teve repercussão 
mínima.

 ▶ A programação dos Jogos Escolares 
da Juventude será apresentada, numa 
entrevista coletiva hoje no Centro de 
Convenções pelo Gerente de Juventude 
do COB.

 ▶ Um coquetel na loja Helder Car 

(Prudente de Morais, 460) marcará o 
lançamento da marca “Mahindra”, em 
Natal.

 ▶ A equipe do Banco do Nordeste 
estará hoje em Messias Targino com seu 
programa FNE Itinerante.

 ▶ João Barone, do Paralames do 
Sucesso, estará na noite de hoje na 
Livraria Saraiva, do Midway, autografando 
seu livro “1942: O Brasil e sua Guerra 

Quase Deseconhecida”.
 ▶ No Colégio das Neves, hoje é dia 

de apresentação dos fi lmes de curta 
metragem realizados por seus alunos, o 
Cura Neves.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do 
Farmacêutico. Também é o Dia do Taxista.

 ▶ Hoje completa 345 anos que Manoel 
Muniz assumia o cargo da Capitão-mor 
do Rio Grande do Norte.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ FEDERAL MAGNUS DELGADO NO DESPACHO
AO RECURSO APRESENTADO PELO NOVO JORNAL

Abomino todo e qualquer 
tipo de poder absoluto.”

PERSONAL COACH
A UnP passou a oferecer aos 

seus alunos, assim como aos 
egressos da instituição o progra-
ma “Coaching de Carreira”, para 
oferecer suporte na evolução pro-
fi ssional dos interessados. Trata-
-se de um processo estruturado 
para o desenvolvimento de com-
petências, realizado por profi ssio-
nal habilitado que dispõe de me-
todologia para auxiliar os inte-
ressados no alcance de metas e 
resultados.

O LIVRO DE DÉBORA
Primeira pessoa com Síndro-

me de Down a se formar profes-
sor no Brasil, Débora Araújo Sea-
bra de Moura estará na noite de 
hoje, no Solar Bela Vista, autogra-
fando o seu primeiro livro “Débora 
conta histórias”, que saiu pela edi-
tora  Alfaguara e reúne oito peque-
nas fábulas.

CARTÃO DE TODOS 
Pelas contas da Secretaria de 

Saúde, um terço dos norte-rio-
grandenses não tem o Cartão Na-
cional do SUS, que tem garantido 
um acesso mais fácil aos serviços 
oferecidos pela Sistema Único de 
Saúde. Criado em 1998, o cartão 
é gratuito e oferecido a todos. No 
Rio Grande do Norte já foram dis-
tribuídos 2.361.77 cartões SUS, um 
direito de todos.

NOVA ADMINISTRAÇÃO
A transferência da gestão dos 

três hospitais universitários do Es-
tado para a Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares estabelece a 
necessidade da realização de con-
curso para a admissão de 2.086 
profi ssionais, sendo 1.161 para o 
Hospital Universitário Onofre Lo-
pes, 529 para a Maternifdade Es-
cola Januário Cicco e 396 para o 
Hospital Universitário Ana Bezer-
ra, de Santa Cruz. A expectativa é 
que os editais sejam lançados em 
45 dias.

AUTOS NO JIQUI

Começa hoje no Jiqui Country 
Clube o 16º Campeonato Brasilei-
ro de Automodelismo Off  Road. 
Cerca de 80 equipes, e 300 com-
petidores do certame que ofere-
cerá prêmios do primeiro ao déci-
mo lugar.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Abertura ampla e 
irrestrita
Após tantos protestos no mês de junho e do anúncio de pactos 

federais que até agora não se cumpriram ou foram para a frente, fi -
nalmente – talvez mais por vergonha do que por ensejo à moralida-
de – a Câmara Federal aprovou o fi m do voto secreto. Um detalhe 
que parece estar escapando a muitos que souberam da notícia é que 
essa mudança, caso seja implementada, também será válida para as 
assembleias legislativas e câmaras de vereadores de todo o país. Ou 
seja: pelo projeto aprovado na Câmara dos Deputados, todo e qual-
quer voto secreto está acabado. Entram nessa lista, inclusive, as indi-
cações de autoridades, realizadas sob sigilo para preservar deputa-
dos e senadores; para que o indicado não saiba (e se vingue) quem vo-
tou a favor ou contra seu nome. E para que a população também fi -
que sem saber.

Sob o ponto de vista da democracia e da transparência é uma 
grande vitória. E representa um grande avanço. Mas ninguém pode 
cegar para o fato de que tudo isso só ocorre agora por conta dos pro-
testos recente (o temor que o gigante desperte novamente) e da re-
cente sessão que salvou o mandato do deputado Natan Donadon, 
primeiro deputado em exercício a ser preso por ordem do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

No Senado, onde a matéria será votada em defi nitivo, há um calo: 
Renan Calheiros já mandou avisar que a intenção é votar apenas par-
te do que foi aprovado na Câmara. Na prática, ele quer preservar o si-
gilo para os vetos presidenciais e as indicações de autoridades. Justi-
fi ca esse posicionamento alegando que os senadores ainda não têm 
opinião sobre o caso e só concordam com o fi m do voto secreto para 
a cassação de parlamentares.

A manutenção do voto secreto atrapalha a tendência de aumen-
to da transparência pública pela qual o Brasil passa, como um todo. 
É sob o sigilo do voto secreto que senadores e deputados são uns na 
frente das câmeras nas sessões abertas e agem completamente dife-
rente na hora de votar algo escondido. É sob o manto do voto secreto 
que se pode, por exemplo, afi rmar ser a favor da melhoria da qualida-
de de vida e – por interesses pessoais ou eleitoreiros – votar contrário 
esses mesmos interesses. Grosso modo, manter o voto secreto no Se-
nado está para o parlamento como estão os jovens de máscaras que 
participam dos protestos e para os quais se pergunta: se não são ban-
didos, se não vão cometer erros, por que esconder o rosto?

O Senado deveria referendar a decisão tomada pela Câmara e pôr 
fi m amplo ao voto secreto. E essa prática deveria ser espalhada pelo 
país. Até como resposta mínima de parlamentares que – diante dos 
protestos ocorridos em junho – tremeram de medo e prometeram re-
formas e mudanças no sentido de reduzir a corrupção.

Editorial

À luz da razão
Que bobagem é essa de cassar o mandato do deputado federal 

Natan Donadon, condenado pelo Supremo Tribunal Federal (STF) a 
mais de 13 anos de prisão pelo desvio de R$ 8,4 milhões da Assem-
bleia Legislativa de Rondônia por meio de contratos fraudulentos de 
publicidade?

O nobre deputado já amarga os dissabores da privação da sua li-
berdade desde 28 de junho passado, quando foi encarcerado num 
presídio do Distrito Federal, e ainda querem infl igir-lhe mais um duro 
golpe na sua dignidade com toda essa balela de que a Câmara Federal 
não pode chancelar a existência de um deputado presidiário.

Não só pode como deve e precisa. Afi nal, esse já foi o entendimen-
to de seus colegas durante a votação secreta realizada na semana pas-
sada, quando Donadon teve seu mandato preservado. Apenas 223 
parlamentares votaram a favor da sua cassação. Presente à sessão, o 
ilustre presidiário reagiu de forma inebriante quando vislumbrou o ve-
redicto da Casa: “Não acredito!”

Acredite meu caro! E questione com veemência aqueles que insis-
tem em afi rmar que vossa excelência não pode cumprir a contento 
as atividades inerentes ao parlamento. Alojado numa cela individu-
al de seis metros quadrados, com banheiro e televisor, evidentemen-
te que o espaço é satisfatório para que despache com seus assessores.

Também ali poderá receber e atender pleitos, inclusive da comu-
nidade local, por quem poderá trabalhar com afi nco, defendendo 
melhorias para o sistema carcerário, não importando se, nesse caso, 
também estaria legislando em causa própria, prática comum, aliás, 
a toda sua classe. E mais: o bom desempenho nessa área poderia até 
lhe garantir a reeleição.

Outrossim, a perda do mandato do nobre deputado em decor-
rência da sua prisão e condenação por ato julgado ilícito pode acarre-
tar um risco iminente aos integrantes do Poder Legislativo de todas 
as instâncias, o que justifi ca, em última análise, a complacência do 
Congresso Nacional diante da desdita do dito cujo que, infelizmente, 
para ele e os seus, deixou rastros evidentes ao meter a mão na cum-
buca do erário. 

No comportamento desvirtuoso não teve Donadon, com certe-
za, o mesmo cuidado que assalta tantos de seus pares, mas por este 
pecado capital já paga por ver o sol nascer quadrado, jargão utilizado 
pelos antigos profi ssionais da crônica policial. Ir adiante, punindo-o 
com o confi sco dos meios legais de sua sobrevivência, seria também 
atentar contra o pleno funcionamento de um poder tradicionalmen-
te mensalista, ora ainda na mira impiedosa do próprio STF. 

É de se esperar, portanto, que os legisladores de todo o país fi -
quem em estado de alerta diante do caso que se pretende exemplar. 
E se levantem publicamente contra a indignação cívica que conde-
nou o perdão da Câmara, manifestando votos abertos de vida longa 
ao nobre deputado Natan Donadon.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

SEM CHORO
Nem todos os segmentos do turismo norte-riograndense es-

tão chorando. O pessoal da Coohotur, entidade que administra o 
Centro de Turismo de Natal, prefere comemorar os mais de 30 mil 
visitantes que recebeu, no mês passado, em diferentes eventos, 
que continuam na pauta este mês.

OUTRO ALVO
O Ministério Público acertou com a Emater a realização de uma 

auditoria no Programa do Leite, priorizando a lista dos benefi ciá-
rios, que recebem o leite de graça. Quem é do ramo acredita que é 
mais fácil de fi scalizar e provavelmente com maiores resultados se-
ria na outra ponta. A ponta da aquisição e distribuição do produto.
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Pintou uma brecha
O advogado de José Dirceu, José Luis Oliveira Lima, convocou 

sua equipe ontem à noite, após o fi m da sessão do STF, para redi-
gir uma nova petição, que apresentará hoje. Ele pede que os mi-
nistros reconsiderem os embargos de declaração do petista, que 
foram rejeitados. A decisão foi tomada depois que Teori Zavascki 
mudou votos e acolheu recursos que antes negara. A defesa vai in-
sistir que Dirceu teve a pena agravada duas vezes pelo mesmo cri-
me, de formação de quadrilha. 

CAIXA... 
A mudança nos ventos na ses-
são de ontem também deve le-
var ministros a passarem um 
pente-fi no nas decisões até aqui, 
o que pode atrasar a (longa) dis-
cussão sobre se serão aceitos ou 
não os embargos infringentes, 
que podem rever penas. 

...DE PANDORA 
Um dos magistrados argumen-
ta que a situação de Jacinto La-
mas, ex-tesoureiro do PL (hoje 
PR), também confi gura caso 
em que o subalterno teve a 
pena aplicada de forma mais 
dura que o superior, o deputa-
do Valdemar Costa Neto (SP). 

GUERRA FRIA 1 
Até ontem, Barack Obama não 
havia pedido ofi cialmente um 
encontro com Dilma Rousse-
ff  para discutir as denúncias 
de espionagem contra a pre-
sidente brasileira pela agência 
NSA. Dilma também não ma-
nifestava disposição em aceitar 
uma conversa informal com o 
norte-americano. 

GUERRA FRIA 2 
No governo brasileiro, há um 
consenso de que, se Obama 
não fi zer um pedido formal de 
desculpas a Dilma, a consequ-
ência pode ser o envio ao Con-
gresso de um projeto de lei que 
puna empresas que colaborem 
com espionagem, o que pode-
ria atingir companhias como 
Google e Microsoft. 

DOIS PESOS 
O presidente da AMB (Associa-
ção dos Magistrados Brasilei-
ros), Nelson Calandra, questio-
na os critérios usados pela OAB 
(Ordem dos Advogados do Bra-
sil) ao proibir ex-ministros e os 
escritórios em que venham a 
atuar de advogar nos tribunais 
aos quais pertenceram. 

DUAS MEDIDAS 
“Os éticos da OAB se esque-
ceram de proibir, igualmen-
te, a advocacia dos ex-sócios 

de ministros e desembargado-
res egressos da advocacia junto 
aos respectivos tribunais”, fus-
tiga o presidente da AMB. 

CLIMATEMPO 
Emissários que estiveram com 
José Serra nos últimos dias sen-
tiram que arrefeceu a disposi-
ção do ex-governador de deixar 
o PSDB rumo ao PPS. 

INSTINTO 
No partido de Roberto Freire 
também cresceu o incômodo 
de deputados que se elegeram 
em alianças com o PSDB dian-
te do risco que uma candidatu-
ra própria à Presidência traria a 
suas próprias reeleições. 

MÁQUINA 
Alexandre Padilha (Saúde) jan-
tou com deputados da banca-
da paulista do PT na terça-fei-
ra, em Brasília. Os parlamenta-
res vão ajudar a negociar alian-
ças e a elaborar o programa da 
provável candidatura do minis-
tro ao governo paulista. 

À MESA 
Gilberto Kassab e dirigen-
tes do PSD estiveram ontem 
com o senador Clésio Andra-
de (PMDB), que pretende dis-
putar o governo de Minas em 
2014. O PSD negocia com Fer-
nando Pimentel (PT), mas re-
solveu abrir diálogo com ou-
tros postulantes. 

PF 
O PSDB paulista cortou o ca-
viar do cardápio do jantar que 
comemorou seus 25 anos, se-
gunda-feira. “Deixa isso para 
o governo do Ceará”, ironizou 
um tucano. 

REALPOLITIK 
Tucanos reclamaram com Ge-
raldo Alckmin (PSDB) da subs-
tituição de assessores da Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Social, assumida pelo PRB em 
maio. O governador de SP reba-
teu que é preciso compreender 
a importância de alianças. 

Para se exonerar, a Câmara 
adotou uma falsa solução para o 
voto secreto. Agora corre risco 
de inviabilizar o voto aberto para 

cassações.

DO SENADOR ALOYSIO NUNES FERREIRA (PSDB-SP), que 

critica o projeto aprovado pela Câmara que institui o voto 

aberto para todas as votações

TIROTEIO

CONTRAPONTO

PRONTO-SOCORRO 
O governador paulista Geraldo Alckmin (PSDB) resolveu fazer 

uma brincadeira com os prefeitos de Santos e Guarujá ao anun-
ciar detalhes das obras do túnel submerso que ligará os dois mu-
nicípios, na terça-feira. 

– Nós ainda precisamos contar para os prefeitos que os cus-
tos de desapropriação para a obra fi carão por conta deles - afi r-
mou Alckmin, sorrindo. 

Ao continuar seu discurso, interrompeu uma frase para dizer 
a seus assessores: 

– Melhor explicar que é só brincadeira e que nós vamos pagar, 
antes que eles infartem!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Rio Grande do Nor-
te (Emparn) registrou nas primei-
ras horas de ontem a maior chuva 
de setembro em Natal desde 1910, 
quando foi iniciado o trabalho de 
monitoramento das precipitações. 
Foram 125 mm, mais do que o do-
bro do previsto para todo o mês. 

A precipitação pegou até os 
meteorologistas de surpresa, que 
qualifi caram o fenômeno como 
uma “anomalia” climática. Contu-
do, as chances de que uma chuva 
com mesma intensidade se repita 
neste período são remotas à me-
dida que a primavera se aproxima: 
a nova estação desponta já na se-
gunda quinzena deste mês. 

“Não percebemos nenhum me-
canismo ou instabilidade no ocea-
no que possa provocar uma chu-
va como esta nos próximos dias”, 
destacou Gilmar Bristot, meteo-
rologista da Emparn. O fenôme-
no, explicou, foi provocado pelo 
aquecimento das águas do Ocea-
no Atlântico próximo do litoral les-
te do Nordeste, associado à presen-
ça de uma frente fria sobre o Sul do 
Estado da Bahia, e à presença do fe-
nômeno La Niña (água mais fria do 
que o normal no Oceano Pacífi co). 

A previsão dos especialistas 
de que esta forte chuva não se re-
petirá é um alívio para Janikelly e 
Walter de Araújo Medeiros, tam-

bém surpreendidos pelo gran-
de volume pluviométrico da ma-
drugada de ontem. O que os as-
sustou, contudo, não foi a quan-
tidade de água que caia do céu, 
mas a que entrava porta aden-
tro de casa, destruindo móveis e 
eletroeletrônicos. 

O casal mora com os três fi -
lhos no bairro de Nova Descober-
ta, por trás da lagoa de captação 
do Preá, na Rua Historiador To-
bias Monteiro. Ao atingir o nível 
máximo do reservatório, a água 
fétida e escura da lagoa invadiu as 
galerias pluviais e, ao invés de es-

coar por baixo da rua, jorrou por 
cima. Um bueiro que fi ca ao lado 
do Ponto do Espetinho, também 
pertencente à família, funcionou 
como uma fonte.

“Começou a entrar água aqui 
por volta de 1h da manhã. O jeito 
foi parar, rezar e tirar os fi lhos da-
qui. A gente saiu com água na cin-
tura”, contou o empresário Walter 
Araújo, que enfrenta o mesmo pro-
blema há anos. “Esta casa já foi de 
herança. Minha mãe não agüen-
tou e foi embora daqui e meu pai 
morreu lutando”, completou. 

Pela manhã, na frente da casa, 
para que fosse recolhido pela lim-
peza urbana, colocaram tudo o 
que não lhes servia mais: desde 
sofás até  condicionadores de ar. O 
casal, ainda desolado pelo aconte-
cimento, contabilizava o prejuízo. 
Até o carro da família, que estava 
no bar, usado também como gara-
gem, teve de ir para a ofi cina.

E o medo de uma nova enchen-
te persiste. O bueiro que jorrou 
água para a rua continua em seu 
limite máximo. Basta mais uma 
chuva, nem precisa ser tão forte, 
para que tudo se repita. Enquan-
to conversava com a reportagem, 
Janikelly sorria e chorava. “Como 
dizia Chico Anísio, o brasileiro é o 
único que consegue rir de sua pró-
pria desgraça”, justifi cou, antes de 
começar a chorar novamente. 

O casal já enfrentou algumas en-
chentes, mas pelo que se lembram é 
a primeira do mês de setembro. 

A Defesa Civil informou 
que as principais solicitações 
ao órgão vieram do Passo da 
Pátria, Lagoa Nova, Bairro 
Nordeste, Nova Descoberta 
e Cidade Satélite, além de 
alguns conjuntos da Zona 
Norte de Natal. 

No Passo da Pátria, uma 
casa desabou. Segundo o 
secretário-adjunto de Defesa 
Civil e Direitos Humanos, 
Urbano Medeiros, a casa foi 
construída sobre uma área 
irregular e não suportou o 
volume de chuvas. O casal 
de moradores foi orientado a 
deixar a residência. 

O número de atingidos 
só vai ser divulgado, 
afi rmou, após a conclusão 
do levantamento feito 
pela Secretaria Municipal 
de Assistência Social. 
Transtornos foram registrados 
em todas as zonas de Natal, 
provocados pelo mau 
acondicionamento do lixo.

A lagoa do Preá não foi a úni-
ca a transbordar. Na Ayrton Sen-
na, a lagoa de captação do conjun-
to Jiqui também não foi sufi cien-
te para dar vazão á quantidade de 
chuva que caiu em Natal. A água 
tomou as duas vias da Ayrton Sen-
na, tanto em frente à lagoa, quan-
to depois do cruzamento com a 
avenida das Alagoas, em frente ao 
CDP de Pirangi.  

Ainda no fi nal da manhã, os 
carros passavam com lentidão. O 
problema, de acordo com o diretor 
de defesa Civil do Município, Jeo-
ás Santos, foi provocado por uma 
pane elétrica que provocou o des-
ligamento das bombas. O fusível 
foi substituído e no início da tarde 
o nível já havia sido normalizado. 

A Lagoa da Alpargatas, que 
também escoa água para a do Ji-
qui, transbordou. Por pouco não 
invadiu novamente o comércio 
de José Domingo Felipe, 74 anos 
de vida e 37 que mora no mes-
mo local. “Essa lagoa aqui enche e 
a água vai para a lagoa da delega-

cia. Quando ela não suporta, aqui 
transborda também”, contou, lem-
brando que a tubulação da obra é a 
mesma desde a fundação. 

As bombas da Lagoa do Preá 
também estariam sem funcionar 

e por isso ela teria transbordado. 
Os moradores da região denuncia-
ram que o equipamento é aban-
donado e os vigilantes, que deve-
riam fi car atentos a estes proble-
mas, trabalham alcoolizados. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

QUANDO ENTRAR 
SETEMBRO...
/ TEMPO /  EMPARN REGISTRA 125 MM DE CHUVA NOS ÚLTIMOS DIAS, MAIS DO QUE O DOBRO 
PREVISTO PARA O MÊS; É A MAIOR OCORRÊNCIA JÁ VERIFICADA NESTE PERÍODO DESDE 1910

 ▶ Janikelly e Walter de Araújo Medeiros: contabilizando prejuízos...

 ▶ ... com a quantidade de água que entrou na casa deles, em Nova Descoberta

 ▶ Em Nova Descoberta, cruzamento próximo ao cemitério também alagou

 ▶ Funcionários da Defesa Civil atuando para conter águas da Lagoa do Jiqui

LAGOAS 
NO LIMITE 
MÁXIMO

DEFESA CIVIL 
RECEBE 
SOLITAÇÕES
DE TODA CIDADE

 ▶ Transbordamento da lagoa de captação do conjunto Jiqui, na Avenida Ayrton Sena, zona sul, deixou o trânsito lento na região

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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CONTINUAÇÃO
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Conecte-se

Ibama
O Ibama/RN tem assessoria de 
imprensa? Foi consultada? Já perdeu 
para o NOVO JORNAL a batalha da 
comunicação.

Aluisio Lacerda, @AluisioLacerda
Pelo Twitter

 
Ibama - 2
Parabéns ao NOVO JORNAL por 
recompor no judiciário a liberdade de 
cumprir com seu dever de informar.

Alexandre Mulatinho, @mulatinhojor
Pelo Twitter

Ibama - 3
O Ibama pediu na Justiça duas 
páginas do NOVO JORNAL e a 
manchete. Ainda bem que a Justiça, 
em boa hora, revogou a primeira 
decisão.

Ricardo Rosado, @FatorRRH
Pelo Twitter

Ibama- 4
Hoje 04/09 em assembléia realizada 
pela Asibama/RN, por decisão 
unânime de seus associados 
presentes  na reunião, foi negado  
apoio a carta resposta do órgão a 
este jornal. Sem dúvida, signifi ca 
que os sócios não concordam 
com as arbitrariedade cometidas 
pelos dirigentes do Ibama, não só 
aos empresários, como também, 
a perseguição impostas a vários 
servidores do órgão.

William Costa Soares
Pelo Site

Ibama - 5
Infelizmente, por outro lado, jornais 
fi nanciados por políticos e empresários 
e/ou jornalistas que escrevem 
matérias encomendadas deveriam 
ser banidos de nosso país!  Esse tipo 
de jornalismo parcial, equivocado e 
tendencioso é um dos grandes vilões 
para a nossa sociedade! Um povo 
ignorante, controlado pela mídia, 
pelos poderosos, poderá exercer a 
sua civilidade? Por favor, senhores 
jornalistas, podemos ser um povo 
ignorante, mas temos algumas 
almas que pensam, que possuem a 
capacidade de criticar as suas notícias 
e entender como funciona esta tal 

“liberdade de imprensa”.. Falsa! Vocês 
precisam se valorizar mais, realizar 
um trabalho sério e comprometido 
com a nossa sociedade, com a sua 
e com a nossa família, produzindo 
matérias de conteúdo crítico, com 
boa pesquisa, utilizando fontes 
confi áveis e não esquecendo da 
ética do profi ssional jornalista. Pois 
parece que esqueceram dos valores 
fundamentais...
Sem tomar partido nenhum, fi ca muito 
clara a prática de um jornalismo pouco 
confi ável, ao percebermos que tanto 
no caso desta matéria quanto nas 
outras relacionadas ao órgão (Ibama), 
vocês estão sempre criticando o 
trabalho deste específi co órgão em 
questão! Será que estes (Políticos) 
tão queridos por vocês: Salineiros, 
Ceramistas, “Empresários donos de 
Hotéis”, Carcinicultores, Construtores, 
dentre outros, são tão bonzinhos 
assim? Eles só fazem realmente o 
bem à nossa sociedade? Jornalismo 
tendencioso, perde a credibilidade! Um 
abraço!

Elano Xavier
Pelo Site

Sheyla
Sheyla Azevedo mostra sempre um 
olhar claro e diferenciado no NOVO 

JORNAL. A análise do Mais Médicos é 
muito pertinente.

Cristiano Félix, @cricofelix
Pelo Twitter

Sheyla - 2
O problema que muitos, infelizmente, 
não percebem. Texto da colega Sheyla 
Azevedo no NOVO JORNAL. 

Adalgisa Cavalcante, @gisanatal
Pelo Twitter

Sheyla - 3
Muito oportuno e consciente o artigo 
de Sheyla,  “O problema vai além dos 
médicos estrangeiros”, na terça-feira 
passada. Sheila ainda diz com muita 
lucidez que o programa é eleitoreiro, 
para evidenciar o ministro Padilha que 
tá de olho no governo de SP em 2014!

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

Petrobras
Com o maior endividamento de sua 
história, a Petrobrás encolhe a cada 
ano. Não tem dinheiro para nada, faz 
caixa vendendo patrimônio.

Cleano R. Barreto, @CBarreto10
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Corporativismo promíscuo
A Câmara Federal rejeitou a 

cassação do mandato de Natan 
Donadon (PMDB/Rondônia), 
condenado pelo Supremo Tribunal 
Federal, acusado de ter se apropriado 
de 8,4 milhões da Assembleia 
Legislativa daquele estado, da qual 
era diretor fi nanceiro, na gestão do 
irmão Marcos Donadon, presidente 
da Casa. Sua absolvição é um acinte 
ao regime democrático praticado 
pelos parceiros numa demonstração 
de corporativismo desavergonhado 
que macula o parlamento nacional.

Chegou à sessão plenária da 
Câmara algemado, proveniente do 
presídio da Papuda, em Brasília, onde 
cumpre pena de 13 anos de reclusão 
por crime de corrupção e formação 
de quadrilha, após vários anos de 

procrastinação e chicana por parte 
dos advogados de defesa. Condenado 
pela Corte Suprema do país, o 
deputado malfeitor foi absolvido 
pelos companheiros numa sessão que 
fi cará registrada nos anais da história 
pelo cinismo da decisão vexatória.

Num discurso de vítima, 
Donadon convenceu os parceiros 
mostrando as marcas das algemas, 
além de reclamar da “xepa e do banho 
frio na cela da Papuda”. O deputado 
reclamava das refeições, talvez 
porque lhe faltasse lagosta, escargô, 
caviar e outros pratos sofi sticados da 
culinária internacional. Disse ainda, 
cinicamente, que “tinha fobia (?) a 
algemas e camburão.” Suas palavras 
fajutas comoveram seus pares que 
resolveram absolvê-lo pelo sistema de 

voto secreto e ausências.
O presidiário que assaltou o 

erário não devolveu um centavo aos 
cofres da Assembleia de Rondônia 
numa prova irrefutável de que, neste 
país tropical, o roubo compensa, 
respaldado pela impunidade. No 
máximo em dois anos, graças às 
regalias da generosa progressão 
penal, estará livre para desfrutar da 
fortuna acumulada. Ou seja, será 
mais um benefi ciário da roubalheira 
ofi cializada. Infelizmente, a 
pilantragem campeia solta, acima da 
própria Constituição.

Por mais incrível que possa 
parecer, o presídio da Papuda tem 
um representante no parlamento 
nacional, em compensação, o 
Congresso tem um representante 

nos cárceres daquela unidade 
penitenciária. A que ponto chegou 
a desmoralização das nossas 
instituições. Há pouco tempo a 
sociedade civil saiu às ruas para 
exigir moralização e reformas, mas 
inesperadamente recebeu uma 
cusparada no rosto, em sinal de 
provocação.

O caso inédito do deputado-
presidiário Natan Donadon, que 
pertencia ao baixo clero da Câmara, 
teria passado por lá despercebido, 
se não tivesse protagonizado o 
chocante episódio colocando em 
jogo as prerrogativas confl itantes 
entre Judiciário e Legislativo. O 
imbróglio entre eles criará, sem 
dúvidas, consequências imprevisíveis 
e insuperáveis.

O ex-deputado Ulisses 
Guimarães gostava de citar 
uma frase do ex-presidente 
da França, Charles De Gaulle: 
“Em politica o importante é 
Sua excelência, o fato”. Já a 
sabedoria mineira ensina que 
mais importante do que o fato 
é a versão. Não acreditando 
nisso, o PMDB desembarcou 
do governo Rosalba Ciarlini, 
antes da chegada à estação 
fi nal, visando a 2014.

Apesar do rompimento 
previsto, o maior partido 
aliado ainda tentou com o 
DEM a criação do Conselho 
Político, única alternativa 
para manutenção da aliança 
e o restabelecimento da 
credibilidade da atual 
gestão, mas o pacto pela 
governabilidade foi desativado 
pelos interlocutores do 
governo que não aceitavam as 
ponderações sugeridas.

 A decisão do PMDB 
inviabiliza a reeleição da 
governadora Rosalba Ciarlini, 
reduzindo-a a chances 
remotíssimas, por falta de 
capilaridade eleitoral. Além 
disso, o desgaste do governo 
impede qualquer tentativa de 
recuperação perante a opinião 
pública, face da exiguidade de 
tempo.

O presidente Henrique Alves 
obteve uma vitória surpreendente 
com a aprovação unânime em 
segundo turno da PEC que derrubou 
o voto secreto nas sessões plenárias 
da Câmara Federal. A matéria que 
já tinha sido aprovado em primeiro 
turno em 2006 estava engavetada 
há doze anos na Casa. Agora caberá 
ao Senado cumprir seu ritual. 
Aprovada pelo Congresso será 
automaticamente transformada 
em lei. Com isso, o parlamento se 
tornará mais transparente perante a 
sociedade.

Quase um terço da Câmara e 
do Senado responde a processos na 
justiça pelos mais diversos crimes de 
corrupção, evasão fi scal e formação 
de quadrilha. Aos deputados fi chas-
sujas interessava o voto secreto 
que escondia por debaixo do 
pano a identidade dos parceiros 
comprometidos com a indecência 
na vida pública. O baixo clero reagia 
a qualquer tipo de modernização do 
processo eleitoral e, principalmente, 
no regimento da Câmara. Esperavam 
que as coisas continuassem como 
estava benefi ciando os malfeitores, 

em detrimento ao cumprimento de 
decisões emanadas da justiça.

 No entanto, algumas divergências 
ainda pendentes colocam em lados 
opostos os dois poderes da República 
que há algum tempo quebraram a 
harmonia existente entre eles, e a 
tendência é a exacerbação continuar 
provocando estragos ainda maiores. 
O caso Donadon não será o primeiro 
nem o último neste sentido. O 
agravamento das divergências 
notórias gera constrangimento entre 
as duas instituições republicanas.

O medíocre deputado de 

Rondônia alcançou a notoriedade 
através da desmoralização do 
parlamento divorciado da sociedade 
civil, já que se transformou em abrigo 
acolhedor de interesses escusos 
dos seus membros. A absolvição 
de Donadon foi um recado ao STF 
que condenou outros deputados 
envolvidos no mensalação, entre 
eles, os petistas José Genoino e João 
Paulo Cunha, cujos recursos fi nais 
estão sendo julgados.  Não se sabe 
até quando persistirá esse impasse 
constrangedor

SUA EXCELÊNCIA, 
O FATO

APROVADO O VOTO ABERTO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

 Atos de espionagem 
Em nota, o Partido dos Trabalhadores manifesta seu apoio à 

fi rme reação da presidenta Dilma Rousseff , frente aos atos de es-
pionagem praticados pelo governo dos Estados Unidos.

Já sabíamos, pela experiência histórica e também com base 
nas informações divulgadas pelo ex-agente Edward Snowden, 
que os Estados Unidos mantêm um esquema de espionagem 
massiva, capaz de monitorar correios eletrônicos, redes sociais, 
mensagens de texto e ligações telefônicas de pessoas por todo 
o mundo.

Agora está confi rmado que a presidenta da República e seus 
assessores diretos foram alvo desta espionagem. Além de inva-
são de privacidade, desrespeito aos direitos humanos e as liber-
dades individuais, trata-se de uma agressão direta ao Brasil.

Como é óbvio, a espionagem contra a presidenta do Bra-
sil não visa combater o terrorismo, mas sim obter informa-
ções que sejam úteis aos Estados Unidos em batalhas políticas 
e comerciais. 

Contra um Estado que age como hacker, é fundamental in-
vocar a força da lei internacional e nacional. Além da ação mo-
vida pelo Brasil na ONU, apoiamos as iniciativas anuncia-
das para proteger o Brasil, seus cidadãos e cidadãs, da invasão 
cibernética.

A Bancada do PT na Câmara dos Deputados também divul-
gou nota afi rmando que as atividades da Agência Nacional de 
Segurança (NSA, em inglês) no País “atentam contra as regras de 
convivência internacional e constituem uma violação inaceitá-
vel e inadmissível à nossa soberania”. 

Exigimos das autoridades norte-americanas que cessem to-
dos os atos de agressão ao Brasil e a todas as nações vítimas des-
te sistema absurdo de espionagem que coloca em risco todas 
relações civilizadas no âmbito da comunidade internacional. O 
suposto combate  ao  terrorismo não pode justifi car ações que 
desprezem a soberania dos países e o respeito aos direitos hu-
manos, inclusive no tocante à privacidade das comunicações, 
como estabelecido em diferentes convenções internacionais.

A Independência do Brasil, cuja comemoração ofi cial se fará 
no próximo 7 de setembro, é defendida e reforçada assim, por 
um governo capaz de proteger nossa soberania, segurança, de-
mocracia e nossa opção pela justiça social.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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“CIDADE DO SOL”... “Noiva do 
Sol”... Qualquer que seja a frase 
para vender o destino Natal no 
Brasil e mundo afora, lá está o 
astro rei como principal aliado, 
oferecendo luz e calor para os 
encantos potiguares. Tem sido 
assim desde quando o Turismo 
ainda era uma atividade pouco 
importante para os potiguares. 
Mas o casal anda estremecido. 
A relação, que até começou bem 
este ano, degringolou nos últimos 
três meses. 

Da estação de meteorologia 
da Empresa de Pesquisa 
agropecuária do Rio Grande 
do Norte, instalada no Campus 
Central da UFRN, vem a 
confi rmação do divórcio. Até 
maio, a cidade tinha registrado 
547,6mm de chuvas; de 1º de 
junho até ontem mais que o 
dobro: 1.205,1mm. Totalizando, 
as precipitações em 2013 chegam 
a 1.752,7mm. O ano está perto de 
ser considerado muito chuvoso 
pelos critérios da meteorologia.

Assim, a servidora pública 
baiana Cleuma Coutinho, 50, 
teve o descanso de suas férias 
transformado em frustração. Há 
quase duas semanas ela veio à 
capital potiguar para conhecer 
a tão falada “Noiva do Sol”, que 
possui 300 dias iluminados, 
mas não teve sucesso em sua 
viagem.  Desde que chegou a 
Natal, Cleuma pouco saiu do 

hotel, desmarcou excursões e 
os poucos passeios que fez foi 
debaixo de chuva. A expectativa 
de conhecer o litoral, tomar água 
de coco embaixo de um guarda-
sol, com intervalos de banho 
de mar, foi por água abaixo, 
literalmente. 

O problema vai além das 
ordens de São Pedro, que insiste 
em estender o inverno ao mês 
de setembro e sua prometida 
primavera. O turista vem a Natal, 
atraído pelas belezas naturais 
da cidade e se pega limitado 
às opções de “praia, mar e sol”. 
Dessa maneira, quando a viagem 
coincide com um período 
chuvoso, sobram reclamações de 
turistas e donos de agências pela 
falta de opções da cidade para os 
visitantes. 

Nestes últimos dias, Cleuma 
esperava aproveitar mais a 
cidade, com sol ou chuva. 
Sábado, 31, chegou à cidade seu 
namorado e companheiro de 
viagem, o técnico em pesquisa 
Genivaldo Alves, 52. Ele é carioca 
e já desembarcou em meio ao 
tempo chuvoso, mas, como 
turista já rotineiro em Natal, 
aconselhou a Cleuma um passeio 
à praia de Pipa, localidade onde 
também iriam fi rmar estadia. Na 
segunda-feira o dia amanheceu 
com neblina e eles adiaram 
a viagem para o dia seguinte, 
certos que seria apenas um 
dia atípico. Não tiveram muita 
sorte na remarcação. Já que 
haviam realizado o pagamento 

antecipado, fi zeram o passeio de 
barco nas praias de Pipa mesmo 
debaixo do maior dia de chuva 
da cidade desde 1910. “Nunca 
peguei tanta chuva no litoral do 
Nordeste”, lamenta Cleuma, entre 
decepcionada e sorridente ao 
lembrar-se do dia.

Ontem mesmo Cleuma e 
Genivaldo deixaram de contratar 
um novo passeio, para dormir um 
pouco mais e visitar a feirinha 
de artesanato da Praia dos 
Artistas, temendo outro dia de 
aguaceiro. Ao perceber o bom 
tempo de sol fi rmado, já estavam 
planejando voltar para o hotel 
em Ponta Negra e aproveitar 
a praia. “Vamos voltar para o 
hotel e descer para curtir o sol. 
Tenho que voltar para casa pelo 
menos mais bronzeado”, alardeia 
Genivaldo sem perder o humor. 

ABAV
A presidente local da 

Associação Brasileira de 
Agências de Viagem (ABAV),  
Diassís Rosado, reconhece que 
quando chove o turista fi ca sem 
alternativas de passeio, tendo 
como únicas opções o hotel e os 
shoppings centers locais. Para 
ela, o tempo chuvoso revela 
a principal problemática da 
atividade turística na cidade. “O 
que afasta os turistas não são as 
chuvas, mas as más condições da 
cidade. Quando chove, não tem o 
que fazer em Natal, o turista fi ca 
preso no hotel. Precisamos dar 
mais opções aos turistas”, cobra. 

A situação climática da 
cidade, que já foi a primeira 
colocada no ranking de destinos 
nacionais e, hoje, ocupa 
apenas a sétima colocação, 
não é o principal lamento da 
presidente. Na extensa lista de 
reclamações ela destaca a falta 
de divulgação, investimento 
nos atrativos turísticos e queda 
dos voos charters. “O que está 
faltando não é só o tempo, mas 
o investimento”, frisa Rosado. 
“Na chuva, sem ter o que fazer, 
o turista sai de Natal chateado”, 
conclui.

A DIVORCIADA DO SOL
/ NATAL /  COM REGISTRO DE CHUVAS EM 116 DIAS DESDE O INÍCIO DO ANO, A “NOIVA DO SOL” TEM DECEPCIONADO OS TURISTAS; ASSOCIAÇÃO 
DAS AGÊNCIAS DE VIAGEM ATRIBUI CRISE NO SETOR A OUTROS FATORES, MAS RECEPTIVOS CONTABILIZAM CANCELAMENTO DE 60% DOS PASSEIOS

DE OLHO NO CÉU
Em 2013, dos 247 dias contados até ontem, nada menos que 116 tiveram 

registro de chuvas. Tirando os serenos, de até 1mm, ainda sobram 94 dias com 
algum registro de precipitação, sufi cientes para fazer o turista pensar duas 
vezes na hora de contratar um passeio de buggy, por exemplo. 

Aumentando um pouco o nível de tolerância, de acordo com os dados 
disponíveis no site da Emparn, a capital potiguar teve pelo menos 57 dias com 
chuvas fortes o sufi ciente para fazer este mesmo turista preferir fi car no hotel.

 ▶ Genivaldo e Cleuma:  passeio de barco sob chuva em Pipa sem perder humor

DAÍSA ALVES
DO NOVO JORNAL

PASSEIOS TURÍSTICOS CAEM 
60% EM DIAS DE CHUVA

A ABAV contabiliza cerca de 
80 agências fi liadas. Somando 
as não associadas à entidades, 
chega-se a cerca de 110 agências 
de viagens emissivas e receptivas. 
As agências emissivas não sentem 
tanto o impacto do prolongado 
tempo de chuva, pelo contrário 
até se benefi ciam dele já que 
atuam no mercado na venda de 
pacotes de viagens para fora da 
capital potiguar. Já os receptivos, 
responsáveis por receber e 
fornecer opções de lazer na 
cidade, são as principais vítimas 
da desistência dos turistas. 

Os receptivos de Natal 
contabilizam uma diminuição 
em 60% na contratação de 
passeios em dias de chuva, e 
mesmo no dia seguinte, pois os 
roteiros turísticos dos passeios 
se destinam prioritariamente ao 
litoral do estado. De acordo com 
George Costa, diretor geral da 
Luck Receptivo, a maior parte do 
seu público contrata o serviço 
quando está na cidade; são 

excepcionais os casos de compras 
de passeio na localidade de 
origem. Dessa maneira, o turista 
procura se adequar ao tempo na 
compra do passeio. “Quando ele 
(turista) está na cidade, com esse 
tempo, sem dúvida diminuem 
os passeios. Todas as manhãs 
que amanhecem chovendo têm 
desistências”, afi rma Costa. 

Mário Benjamim, diretor da 
NatalVans, reitera o episódio. 
“Não tenho nem o que falar, 
vivemos num turismo de praia. 
Dia que chove de manhã, igual à 
ontem, se perde muito”, considera 
Benjamim. Ele acredita que é 
ruim para a cidade não ter uma 
infraestrutura capaz de suprir a 
demanda turística em qualquer 
estação do ano, e, infelizmente, 
por vezes o turista se despede 
com reclamações. 

No caso de Genivaldo e 
Cleuma, a decisão já é certa. “Só 
voltaremos a Natal se tivermos 
férias em janeiro, quando o sol é 
mais certo”, sentenciam. 

 ▶ Shopping de artesanato fi ca vazio depois de sequência de dias chuvosos

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

Depois de um longo debate 
sobre a manutenção da pena 
de um dos réus do mensalão, 
o STF (Supremo Tribunal 
Federal) decidiu hoje reduzir 
a punição de Breno Fischberg, 
que intermediou o repasse de 
dinheiro do esquema. 

Por 7 votos a 4, os 
ministros acataram os recursos 
apresentados por Fischberg, 
sócio da corretora Bônus 
Banval, usada para distribuir 
dinheiro ao PP. Ele havia sido 
condenado a 5 anos e 10 meses 
por lavagem de dinheiro. A 
punição caiu para três anos e 
seis meses de prisão. 

Pela lei, penas menores de 
quatro anos são convertidas 
em medidas alternativas. 
No entanto, hoje a corte não 
substitui a pena de Fischberg 
-isso deverá ser feito por meio 
de um outro recurso ou na hora 
em que a pena for executada. 

O ministro Luís Roberto 
Barroso foi o primeiro a 
defender a redução da pena, 
alegando que o sócio de 
Fischberg foi condenado a uma 
pena menor pelos mesmos 

crimes. Também dono da 
corretora, Enivaldo Quadrado 
não apenas ganhou uma pena 
de três anos e seis meses, como 
teve a punição convertida em 
multa e serviço comunitário. 

“É a mesma imputação aos 
mesmos sócios pelos mesmos 
fatos que geraram penas 
discrepantes. É o único caso em 
que o intermediário fi cou com a 
pena maior que a do mandante”, 
disse Barroso. 

O ministro Marco Aurélio 
Mello destacou a contradição. 
“Não temos subdeuses no 
Supremo. É uma contradição 
que para mim salta aos olhos e 
precisa ser corrigida”, disse. Para 
Toff oli, “a injustiça fi ca patente” 
no caso de Fischberg. 

Contrário à redução da 
pena, o ministro Luiz Fux 
afi rmou que as punições foram 
distintas porque os votos são 
oriundos de ministros diferentes 
- novos integrantes passaram 
a fazer parte da corte depois 
do julgamento do mensalão, o 
maior da história do STF, que 
resultou na condenação de 25 
pessoas no fi nal do ano passado. 

FOLHAPRESS

O STF (SUPREMO Tribunal 
Federal) rejeitou parcialmente 
o recurso apresentado pelo 
deputado João Paulo Cunha 
(PT-SP) e manteve sua 
condenação em nove anos 
e quatro meses de prisão. 
Além disso, os ministros 
confi rmaram que, no processo 
do mensalão, cabe ao tribunal 
decretar a cassação do 
mandato parlamentar, fi cando 
a Câmara somente responsável 
por declarar a perda. 

De acordo com o presidente 
do Supremo, Joaquim Barbosa, 
os pedidos de redução de pena 
ou os que tratavam da perda 
do mandato não poderiam ser 
discutido através do tipo de 
recurso apresentado, conhecido 
como “embargos declaratórios”. 

Eles servem somente para 
esclarecer pontos obscuro, 
contraditório ou omisso do 
acórdão (documento que 
resume o que foi decidido 
durante o julgamento). Por isso, 
apesar do Supremo, com sua 
nova composição entender, 
hoje, que cabe à Câmara dar a 
última palavra sobre a perda do 
mandato de um parlamentar 
condenado, não era esse o 
entendimento anterior, que 
deve valer para o mensalão. 

“Os cuidadosos votos 
proferidos não deixaram 

margem para dúvida sobre 
a atribuição dessa matéria, 
cabendo a esta corte a 
decisão fi nal [sobre a perda do 
mandato]”, disse Barbosa. 

O ministro Luís Roberto 
Barroso, que junto de Teori 
Zavascki foi o responsável por 
mudar o entendimento do STF 
sobre a perda do mandato ao 
julgar o caso do senador Ivo 
Cassol (PP-RO), condenado 
por fraude em licitações, 
também entendeu que o tipo 
de recurso apresentado não 
poderia reabrir o processo. Por 
isso, acompanhou o voto do 
presidente. 

O ministro Ricardo 
Lewandowski votou no mesmo 
sentido. Ele explicou que, por 
mais que o STF hoje tenha uma 
posição diferente sobre quem 
dá a última palavra sobre a 
perda de mandato, na época 
do julgamento do mensalão 
fi cou decidido que ela cabia ao 
Supremo. 

“Naquela época, o plenário 
decidiu que competia ao STF 
estabelecer a perda do mandato, 
mas logo depois, no julgamento 
[do senador Cassol] (...) o pleno 
deliberou em sentido diverso, 
dizendo que a competência 
cabe ao Congresso. Mas, no 
acórdão [do mensalão], assim 
foi decidido à época e refl ete 
o pensamento do plenário à 
época”, destacou.

O chefe da Casa Civil Sávio Ha-
ckdt lamentou a saída do PHS da 
bancada do prefeito, mas tratou o 
episódio como normal. Ele negou 
que o Carlos Eduardo Alves tenha 
desrespeitado algum vereador. “O 
prefeito tem respeito por todos os 
partidos e parlamentares. Nunca 
deixei de receber nenhum vere-
ador, o prefeito recebe também”, 
afi rmou. 

Pego de surpresa pela decisão 
do PHS, ele comentou que a saída 
do partido faz parte da política. “Foi 

uma decisão interna do PHS em-
bora a vereadora Eudiane Macedo, 
pelo que li, não tenha acompanha-
do. Mas isso tudo é normal. Às ve-
zes um partido quer apoiar outro 
quer sair. Vejo que isso é comum 
na democracia. Não sei o que moti-
vou, a mim ele não disse. Lamento, 
mas a vida é assim”, afi rmou.

Sobre a escolha do próximo lí-
der do prefeito na Câmara Munici-
pal, Hackdt disse que o nome será 
defi nido em breve, mas não deu 
uma data. 

Embora acompanhe o parti-
do na independência à atual admi-
nistração, o discurso da vereadora 
Eudiane Macedo não foi de rompi-
mento. Ela declarou em alto e bom 
som que não se sentiria confortá-
vel fazendo oposição ao prefeito 
Carlos Eduardo com apenas oito 
meses de gestão. “Estamos ven-
do que a administração está tendo 
muitas difi culdades mas tem ten-
tado colocar a cidade no rumo cer-
to. Não posso fazer oposição com 

oito anos de administração”, afi r-
mou deixando claro que a opinião 
divergente dentro do partido. 

Depois de conceder um apar-
te a Maurício Gurgel e ser criticada 
pelo presidente do partido na ses-
são, Eudiane alfi netou o colega de 
partido ao dizer que não vai votar 
contra os projetos enviados pelo 
prefeito por “pirraça”. “Essa Casa 
derrubou todos os vetos do pre-
feito. Não podemos ser egoístas”, 
comentou. 

O PHS DEIXOU a base de apoio do 
prefeito Carlos Eduardo Alves na 
Câmara Municipal. O partido tem 
dois vereadores na Casa e, a partir 
de agora, adota uma postura in-
dependente. Até ontem todos os 
projetos enviados pelo executivo 
haviam sido aprovados pela ban-
cada do PHS. Apesar do anúncio 
ofi cial, Maurício Gurgel e Eudiane 
Macedo não afi naram o discurso. 
Enquanto Gurgel fez um discurso 
raivoso de oposição, Eudiane ado-
tou a cautela e a independência. 
Os dois comentaram o episódio 
publicamente na sessão de ontem 
e trocaram indiretas nos apartes 
sobre o episódio. 

O vereador Maurício Gurgel 
colocou os cargos que tinha na 
prefeitura à disposição para se-
rem exonerados, mas não quis di-
zer quantos possui. “Dá para con-
tar nos dedos, não vamos falar em 
números”, limitou-se a dizer. 

Eudiane não falou nada sobre 
a devolução de cargos e foi critica-
da pelo colega de partido. Procu-
rado pela reportagem, o chefe da 
Casa Civil da prefeitura Sávio Ha-
ckdt lamentou a saída do PHS da 
bancada da prefeitura, afi rmou 
que não foi procurado por nin-
guém do partido, mas disse res-
peitar a decisão. Depois de criticar 
Eudiane Macedo e vários vereado-
res que se dizem independentes 
mas mantém cargos na prefeitu-
ra, Maurício Gurgel afi rmou que 
o PHS decidiu deixar a prefeitura 
por unanimidade porque não tem 
sido respeitado por Carlos Eduar-
do. “A coisa mais feia que tem nes-
sa Casa é vereador dizer que é in-

dependente e subir os degraus do 
Palácio (Felipe Camarão)”, afi r-
mou citando o bispo Francisco 
de Assis como um dos vereadores 
que adotam a prática. 

No aparte, Assis rebateu Gur-
gel declarando que nunca disse 
que fazia parte da ala independen-
te e ainda numerou os cargos que 
possui na prefeitura. “Vossa exce-
lência nunca me viu subindo as es-
cadas do Palácio porque não vou 
lá. Mas nunca disse que era inde-
pendente. E do jeito que vossa ex-
celência fala parece que tenho 
muitos cargos. Mas só são quatro, 
todos faxineiros, que recebem 600 
e poucos reais”, disse. 

Para justifi car a medida de 

abandonar a bancada, Maurício 
Gurgel voltou no tempo e lembrou 
de um episódio ocorrido durante a 
campanha eleitoral de 2012. “Carlos 
Eduardo disse uma mentira sobre 
pesquisa eleitoral no programa da 
televisão e foi multado em R$ 5 mil. 
Como havia a coligação, eles dividi-
ram essa multa entre todos os par-
tidos. Nós o procuramos para con-
versar, até porque ele é que tinha 
que pagar, quem mentiu foi ele! Mas 
nunca recebeu a gente”, desabafou.   

A falta de um líder do prefeito 
na Casa desde a saída de Júlio Pro-
tásio, segundo ele, prejudica o di-
álogo da prefeitura com os vere-
adores. Gurgel também lembrou 
de uma única reunião que parti-

cipou da bancada com o prefeito, 
na qual os vereadores foram igno-
rados. “Falta respeito com a gente, 
diálogo. Na única reunião que par-
ticipei e tinha uns 18 vereadores, 
Ary Gomes fez duas perguntas e o 
prefeito nem olhou para cara dele. 
Eu também perguntei uma coi-
sa, mas Carlos Eduardo também 
não respondeu. A maioria dos ve-
readores da Casa está insatisfeita 
com o prefeito”, afi rmou.   

Questionado se a partir de ago-
ra o PHS passaria para o bloco da 
oposição ao prefeito, Mauricio Gur-
gel desconversou. “Vamos votar o 
que for melhor para Natal. Decidi-
mos que o PHS fi caria independen-
te”, afi rmou. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PHS
/ RACHA /  PARTIDO ANUNCIA ROMPIMENTO 
COM PREFEITO E VEREADOR MAURÍCIO 
GURGEL DISPARA CRÍTICAS CONTRA 
COLEGAS QUE SE DIZEM “INDEPENDENTES”, 
MAS MANTÊM CARGOS NA PREFEITURA

PULA DO BARCO

 ▶ Maurício Gurgel (dir) acusou Bispo Francisco, a quem cumprimenta, de se dizer independente e ter cargos na prefeitura

 ▶ João Paulo Cunha não conseguiu reverter condenação 

EUDIANE RESISTE A 
FAZER A OPOSIÇÃO

PREFEITURA LAMENTA 
ROMPIMENTO

 ▶ Eudiane Macedo: desconforto em fazer oposição com oito meses de gestão

O PREFEITO TEM 
RESPEITO POR TODOS 

OS PARTIDOS E 
PARLAMENTARES. NUNCA 

DEIXEI DE RECEBER 
NENHUM VEREADOR, 
O PREFEITO RECEBE 

TAMBÉM”

Sávio Hackdt
Chefe da Casa Civil

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

PELA 1ª VEZ, STF REDUZ PENA E 
CONDENADO DEVE ESCAPAR DE PRISÃO 

STF DECIDE QUE DÁ 
PALAVRA FINAL SOBRE 
MANDATO DE MENSALEIROS

/ JULGAMENTO /

RENATO ARAÚJO / ABr
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Editor 

Moura Neto

ACUSADO DE QUEBRAR o braço da en-
tão estudante universitária Rhanna 
Diógenes em uma boate de Natal 
em setembro de 2011 – a cena que 
correu o Brasil e foi parar no Fan-
tástico, da TV Globo –, o empresá-
rio Rômulo Manuel Lemos do Nas-
cimento foi condenado a dois anos 
de prisão em regime aberto por 
agressão a outra mulher. 

De acordo com a sentença emi-
tida pelo juiz Deyvis de Oliveira 
Marques, do Juizado de Violência 
Doméstica e Familiar Contra a Mu-
lher da Comarca de Parnamirim, no 
dia 30 de agosto, o empresário agre-
diu Isabella Jambo Rocha, sua ex-
-noiva, com um soco no rosto, fato 
comprovado por laudo pericial in-
cluído no processo. A pena de lesão 
corporal foi aumentada por ter sido 
cometida contra a ex-companhei-
ra (inciso 9 do artigo 129 do Códi-
go Penal).

A agressão foi causada por 
uma discussão entre Rômulo e 
Isabella, no dia 11 de janeiro de 
2009. Ele desferiu o golpe, segundo 
o depoimento da vítima, apenas 
por um desentendimento sobre a 
visitação do fi lho do casal, à época 
com apenas dois anos. 

Isabella teria atrasado bastan-
te a entrega do menino a Rômulo e, 

assim, ele resolveu agredi-la. O me-
nino assistiu toda a agressão, co-
metida na calçada da casa do em-
presário, em Nova Parnamirim. 
“Tais circunstâncias, evidenciam, 
por si só, a conduta dolosa do acu-
sado bem como seu ímpeto agres-
sivo (...)”, destaca o juiz na sentença.

O magistrado Deyvis Marques 
também destacou em sua sentença 
a condição de Rômulo Lemos como 
réu no caso de agressão de Rhanna 
Diógenes. “(...), o acusado também 
está respondendo a outro proces-
so por agressão contra uma mu-
lher em uma conhecida casa notur-
na de Natal/RN, tratando-se de fato 
público e notório o vídeo que circu-
lou em rede nacional retratando o 
ímpeto do acusado, ímpeto este se-
melhante ao comprovado nos pre-
sentes autos, o que, independente 
de seu desfecho, apenas reforça o 
que já está comprovado no feito em 
apreço”, escreveu o juiz.

Ainda na sentença, Deyvis 
Marques traça um perfi l da con-
duta de Rômulo Lemos. Afi rma, 
entre outras coisas, que “o delito 
cometido envolve violência con-
tra a pessoa, conduta altamente 
reprovável pela sociedade e o acu-
sado tinha plena consciência da 
gravidade de sua conduta” e que 
a conduta social dele, muito por 
conta da agressão na boate em se-
tembro de 2011, mostra como ele 

possui ímpeto agressivo. 
A motivação do crime, de acor-

do com o juiz, é de “machista, fru-
to de comportamento patriarcal 
onde se evidencia o binômio domi-
nação-exploração, ou seja, domina-
ção do agressor e exploração da ví-
tima mulher”. O fato de a agressão 
ter acontecido na frente do fi lho do 
casal ainda deixou a situação dele 
pior quanto à aplicação da pena.

Advogado de Rômulo nos dois 
casos de agressão, Durvaldo Va-
randas, afi rma ainda não ter sido 
notifi cado a respeito da decisão 
do Juizado de Violência Domésti-
ca e Familiar Contra a Mulher de 
Parnamirim. “Não fui intimado. 

Estou sendo informado agora, por 
você. Vou esperar a publicação do 
Diário da Justiça”, disse Varandas.

Ao ser informado sobre a pena 
de dois anos em regime aberto de 
reclusão emitida pelo juiz Deyvis 
Marques, o advogado considerou 
a condenação desconforme dian-
te do caso. “A pena de dois anos, 
mesmo em regime aberto, foi des-
proporcional. Com certeza iremos 
recorrer”, disse ele.

RHANNA
Acompanhando o caso da 

agressão de Rômulo Lemos con-
tra a ex-noiva Isabella Rocha, que 
terminou em condenação, o ad-

vogado Kennedy Diógenes espera 
que o processo que conduz contra 
o empresário tenha o mesmo fi m.

O interesse é grande justamen-
te por Diógenes ser pai de Rhan-
na, que teve o braço quebrado por 
Rômulo em uma boate da Zona 
Sul da capital. “O juiz cita o caso 
de minha fi lha na sentença justa-
mente porque os casos são pare-
cidos, de agressão contra mulhe-
res cometidas pela semana. A sen-
tença foi pedagógica no sentido de 
mostrar para a sociedade que não 
se pode agredir alguém, principal-
mente uma mulher, e sair impune. 
Isso não cabe mais em nossa so-
ciedade”, disse o advogado.

O processo da agressão contra 
Rhanna, aberto ainda em 2011 na 
2ª Vara Criminal da Comarca de Na-
tal, está em suas fases fi nais. No mo-
mento aguarda apenas a emissão 
de documentos do Instituto Técni-
co e Científi co de Polícia (Itep-RN).

A estratégia da acusação foi 
de esperar que a condenação da 
primeira acusação saísse, já que 
o processo era mais antigo, para 
dar prosseguimento à ação penal 
que segue aberta. A expectativa de 
Kennedy Diógenes, que representa 
a fi lha no processo, é de que a sen-
tença do caso saia até o fi m do ano. 
“Resta apenas a entrega de laudos 
periciais que foram feitos mais de 
uma vez e a audiência de instru-
ção. Depois sai a sentença. Espe-
ro entre cinco e seis anos de con-
denação, em regime aberto”, afi r-
mou ele.

Caso a condenação de Rômu-
lo Lemos seja deste tamanho, as 
sentenças podem ser unifi cadas 
e o empresário terá que cumprir 
parte da pena em regime fechado.

Rhanna Diógenes, então com 
19 anos e estudante de direito, es-
tava em uma boate da Zona Sul de 
Natal na madrugada de 30 de se-
tembro de 2011 quando foi abor-
dada pelo empresário Rômulo Le-
mos Nascimento. Após recusar as 
investidas, teve o braço quebrado 
pelo rapaz.

OS BRUTOS SÃO PUNIDOS
/ JUSTIÇA /  JUIZ DEYVIS DE OLIVEIRA MARQUES CONDENA EMPRESÁRIO QUE AGREDIU EX-NOIVA A DOIS ANOS DE PRISÃO EM REGIME ABERTO; 
RÔMULO MANUEL LEMOS DO NASCIMENTO RESPONDE A OUTRO PROCESSO POR TER QUEBRADO O BRAÇO DE UMA JOVEM EM BOATE DE NATAL

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ O empresário Rômulo Manuel Lemos do Nascimento, em 2011, quando se apresentou à polícia pela agressão cometida

FOTOS: HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0133/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto:

Aviso

24 de Setembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

Execução dos serviços de recuperação das instalações físicas das 23 (vinte e três)
Estações de Bombeamento (EB's) da Adutora Monsenhor Expedito, conforme Ordem de
Licitação nº 0159 - S/2013 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 09 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e
das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 23 deSetembro de 2013. Informações pelo
telefone nº (84) 3232-4145 ou faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 04 de Setembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ/RN

25 de setembro de 2013, às 15:00h

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA(S) JURÍDICA(S)
ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE
REFORMANOCANTEIRO CENTRALDAENTRADADE GUAMARÉ LOCALIZADO
NOENTRONCAMENTODABR 406 COMARN 401 - MUNICÍPIODE GUAMARÉ/RN

Dione Maria do Nascimento

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 015/2013
A Comissão Permanente de Licitação da torna público que irá realizar licitação na modalidade
Tomada de Preços, no dia na Sede da Prefeitura Municipal,
sito à Rua Luiz de SouzaMiranda, 116 - Centro (Setor de Licitações).Atendimento de 08h00minh
as 12h00min.

,
conforme ProjetoBásico.Aquem interessar encontra-sea disposição oEdital e anexos na íntegra.

Guamaré/RN, 04/09/2013

Presidente da CPL

GOVERNO PEDE 
R$ 100 MI À AL
/ SAÚDE /  GOVERNO ENCAMINHA PROJETO DE LEI À ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
PEDINDO AUTORIZAÇÃO PARA REPASSAR RECURSOS DO FUNDO GARANTIDOR DAS 
PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS NA CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL DE TRAUMAS DE NATAL

Considerações:
 ▶ Sem previsão de início das obras
 ▶ Será construído através de 

Parceria Público-Privada
 ▶ O Governo do Estado solicitou à 

Assembleia autorização a repassar 
R$ 100 milhões ao Fundo Garantidor 
das PPP para a sua construção

Características: 
Total de área construída - 
38.442 m2

(9.038 m2 - 1ª fase

29.405 m2 - 2ª fase)
Leitos - 310

Produções:
12.257

atendimentos de urgência/mês
4.282

emergência/mês
1.622

tomografi as computadorizadas/mês
2.496

ultrassonografi as/mês

1.144

cirurgias de média e alta 
complexidade/mês

Blocos:
 ▶ A – Unidade de Pronto-socorro
 ▶ B – Alta complexidade com 

diagnóstico, UTI e centro cirúrgico
 ▶ C – Serviços de apoio logístico e 

técnicos
 ▶ D – Recepção e conveniências
 ▶ E – Unidades de internação
 ▶ F – Central de energia

 ▶ Centro cirúrgico de alta 
complexidade

 ▶ Centro de diagnóstico
 ▶ Centro de cirurgia ambulatorial 

com internação de curta 
permanência em 15 leitos

 ▶ Heliporto próximo ao acesso de 
emergência

Fases de implantação: 
1ª: blocos A e F
2ª: demais blocos

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO Estado ainda não 
defi niu o local para a construção 
do Hospital de Traumas de Na-
tal. Mesmo assim, enviou projeto 
de lei à Assembleia Legislativa pe-
dindo autorização para repassar 
R$ 100 milhões do Fundo Garan-
tidor das Parcerias Público-Priva-
das do RN (FGPPP/RN) para exe-
cutar a obra.

“Só falta defi nir o terreno para 
publicar o edital”, frisou a secre-
tária estadual de Infraestrutura, 
Kátia Pinto. Segundo ela, a licita-
ção vai escolher a empresa que 
construirá  o empreendimento na 
Zona Oeste da cidade. Ainda não 
se tem terreno disponível para 
materializar o projeto. 

A área escolhida inicialmen-
te foi alvo de uma disputa judicial 
entre o proprietário e uma enti-
dade de classe que ganhou a cau-
sa. Agora, o governo está à procu-
ra de outro terreno. Há um ano, 
a construtora Andrade Gutierrez 
foi escolhida pelo Governo do Es-
tado em uma chamada de mani-
festação de interesse para reali-
zar o estudo de viabilidade, levan-
tamentos, investigação, informa-
ções técnicas e elaborar o projeto 
do hospital. 

O estudo foi concluído e en-
tregue ao governo em dezembro 
de 2012. O fato de a Andrade Gu-
tierrez ter feito o projeto não lhe 
dá garantias na execução da obra, 
que deve ser feita pela empresa 
que vencer a licitação. A constru-
tora participou de processos se-
melhantes em Salvador (BA) e 
Belo Horizonte (MG) e venceu a 
concorrência, passando também 
a gerir a unidade de saúde. 

O edital de licitação será pu-
blicado pela Secretaria de Plane-
jamento, responsável pelos con-
tratos de parceria público-priva-
da do Estado. A empresa vence-
dora terá 24 meses para construir 
o hospital e, pelo contrato de con-
cessão, vai administrar a unidade 
por um período de 18 anos. 

Pela modalidade de gestão es-
tabelecida no estudo da Andrade 
Gutierrez, o Hospital de Traumas 
de Natal será operado pela empre-
sa vencedora da licitação, que irá 
implementar e operar o serviço 
hospitalar, além de arcar com os 

investimentos e custos operacio-
nais. O Governo do Estado terá a 
responsabilidade de pagar os ser-
viços, supervisionar, avaliar a im-
plantação e a operacionalização 
dos mesmos.   

A secretária Kátia Pinto expli-

cou que o Fundo Garantidor das 
Parcerias Público-Privadas vai dar 
segurança à empresa vencedora 
da licitação para executar a obra. 
Dos R$ 100 milhões requeridos do 
FGPPP/RN, o Governo do Estado 
quer utilizar R$ 50 milhões oriun-

dos de operações de crédito do 
Banco do Brasil. É um colchão fi -
nanceiro, espécie de caução onde 
o governo dá garantias à empre-
sa construtora, caso não tenha 
como efetuar a contrapartida.

O Governo do Estado pode fa-
zer isso em acordo com a lei esta-
dual 9.686/12. Essa lei o autoriza 
a contratar operações de crédito 
no âmbito do Programa de Apoio 
ao Investimento dos Estados e do 
Distrito Federal (Proinveste), jun-
to ao BB, no valor de até R$ 363,8  
milhões. 

Para garantir a construção do 
Hospital de Traumas de Natal, o 
Governo do Estado também quer 
dar como garantia, através do 
FGPPP/RN,  R$ 50 milhões de cré-
ditos de royalties e de participa-
ção especial da exploração de pe-
tróleo e gás natural que o Estado, 
como produtor, tem direito. 

É semelhante ao que foi feito 
na PPP do Arena das Dunas. Em 
2011, o Governo do Estado criou 
o FGPPP/RN para a construção 
do estádio e deu como garantias à 
OAS mais de R$ 370,5 milhões em 
bens imóveis como o Centro Ad-
ministrativo, royalties do petróleo 
e gás natural, ações e fundos de 
participação do Estado. 

No caso do Hospital de Trau-
mas de Natal, as garantias são 
oriundas de operações de crédi-
to. Mas a decisão ainda cabe à As-
sembleia Legislativa, onde a go-
vernadora Rosalba Ciarlini, ofi -
cialmente, perdeu a maioria de-
pois que o PMDB saiu da base 
aliada.  

 ▶ Hospital de Traumas de Natal deverá ser construído na Zona Oeste em uma área de 38 mil metros quadrados 

O Hospital de Traumas de 
Natal, com 310 leitos e 10 sa-
las de cirurgia, será a primei-
ra unidade pública nesta cate-
goria no Estado. Será construí-
do para atender à demanda que 
hoje excede do Hospital Walfre-
do Gurgel. 

Pelo projeto da Andrade Gu-
tierrez, o Hospital de Traumas de 
Natal deverá ter uma superestru-
tura.  Será construído em uma 
área de 38 mil metros quadrados. 
Vai contar com leitos de interna-
ção e UTI adulta e pediátrica. 

Projetado para ser hospital 

de referência em traumatologia, 
contará também com centros ci-
rúrgico de alta complexidade, de 
diagnóstico e de cirurgia ambu-
latorial para internação de cur-
ta permanência, além de um 
heliporto próximo ao acesso de 
emergência. 

Ainda sem autorização da 
Assembleia para sua construção 
e fi nanciamento, o Hospital de 
Traumas de Natal será implan-
tado por blocos em duas fases: a 
primeira com 9.038 metros qua-
drados e a segunda, com 29.405 
metros quadrados. 

 ▶ Execução do projeto agora depende da autorização da Assembleia 

 ▶ Kátia Pinto, secretária estadual de Infraestrutura: “Só falta defi nir o terreno” 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

SUPERESTRUTURA
PARA NATAL

HOSPITAL DE TRAUMAS DE NATAL 
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Sadepaula

O país de um homem não é alguma 
área de terra, das montanhas, de rios, 
e de madeiras, mas é um princípio e o 
patriotismo é lealdade a esse princípio”

George William Curtis (1854 – 1892)

Escritor norte-americano

FOTOS: D'LUCA / NJ

MAURICIO VALLADARES

BRENO SILVA

RUAN MEDEIROS

Aniversário 
de D’Luca é 
marcado pela 
alegria dos 
convidados, no 
Espaço Renata 
Motta.

Fotos
1. João Hélio, Tereza Freire, Fátima 

Bezerra e Hugo Manso
2. Júlia Arruda e Renato Quaresma 

com o aniversariante
3. Arthur Couto e Taisa Serravale
4. Denise Gaspar e Marizinha Gurgel 

emolduram o amigo
5. Marcelo e Elinor Alecrim 

prestigiando D’luca
6. Monsenhor Lucas Batista solta a voz

?
VOCÊ SABIA
Que a Associação Potiguar de Automodelismo 
Radiocontrolado e a Federação Brasileira realizam 
entre hoje e domingo, o XVI Campeonato Brasileiro de 
Automodelismo Off  Road, com apoio do Jiqui Country 
Club, localizado no prolongamento da Ayrton Senna, 
em Nova Parnamirim? Que esta é a segunda vez que o 
Rio Grande do Norte sedia um campeonato brasileiro de 
automodelismo? Que cerca de 80 equipes, totalizando 
300 competidores, participarão do evento, que terá 
premiação do 1º ao 10º lugar e expectativa de um público 
diário de 2 mil pessoas? Que a competição será aberta 
ao público e contará com uma excelente estrutura para 
receber os visitantes, incluindo arquibancada e praça de 
alimentação? Que o automodelismo radiocontrolado é 
um esporte empolgante, que está sendo cada vez mais 
difundido no lazer e no esporte dos brasileiros?

A vitória de 
Débora
Hoje, às 19h, no Solar Bela Vista, tem 
noite de autógrafos do livro “Débora 
conta histórias”, escrito pela professora 
Débora Araújo Seabra de Moura. 
O livro sai pela editora Alfaguara 
e tem ilustrações de Bruna Assis 
Brasil. Débora é e primeira pessoa 
com Síndrome de Down a se formar 
professora no Brasil, num país onde 
há cerca de 300 mil pessoas com a 
síndrome e apenas pouco mais de cem 
estão no mercado de trabalho.  Através 
de uma pequena personagem que 
vive em uma fazenda, a autora conta 
histórias sobre inclusão e superação das 
difi culdades e do preconceito, além da 
importância da amizade. Ela escreve 
fábulas curtas e divertidas sobre como 
defi ciências e diferenças não impedem 
a construção de belas relações de afeto. 

No Dom
Hoje tem Luciano Queiroz  
cantando samba e MBP 
às 21h no Dom Vinicius, 
no Tirol. O couvert custa 
apenas R$ 5,00.

Agito
A programação cultural deste fi m de semana no Aquaria 
Natal Hotel vai ser bem extensa e começa hoje com 
o melhor do MPB com Adriana Kelly. Amanhã, quem 
sobe ao palco é a Banda Café, com um repertório 
internacional exclusivo, com canções de grandes bandas, 
como: Beatles, Bee Gees, Chicago, Brian Adams, Dire 
Straits, entre outros. Mais informações no 3219-0578.

Curtas de 
adolescentes
Após um período de produção 
de roteiros, fi lmagens e edição, 
os jovens da segunda série do 
Ensino Médio do Colégio Nossa 
Senhora das Neves apresentam 
o resultado deste trabalho hoje, 
na Mostra de Curtas Neves, que 
reunirá os fi lmes produzidos 
pelos próprios alunos. A 
exibição acontece a partir das 
15h e será dividida nos gêneros: 
suspense, ação/policial, drama e 
comédia romântica / romance / 
aventura. No dia 27 de setembro, 
os adolescentes participarão 
de um festival de premiação, 
com direito a tapete vermelho e 
troféus para diversas categorias.

No leito de 
morte
O matuto nas últimas, 
decidiu ter uma conversa 
defi nitiva com a sua 
companheira de toda a 
vida: 
– Muié, pode falá sem 
medo... Ocê arguma veiz 
traiu eu? 
– Ô Zé, num fala dessas 
coisa que eu tenho 
vergonha... 
– Pode falá, muié... 
– Tá bão, Zé, vou 
contá, mais num mi 
responsabilizo: traí sim, 
mas foi só trêis veiz. 
– Trêis veiz nessa vida toda 
até qui num foi muito! 
– A primera foi quando 
cê foi demitido daquele 
imprego qui ocê brigou 
cum chefe. 
– Ué, mas eu fui adimitido 
dinovo logo dispôis... 
– Pois é, Zé... Eu fui lá 
cunversá cum ele, acabei 
dano pra ele e ele ti 
contratô di vorta. 
– Ah, muié, cê foi muito 
boa cumigo... essa traição 
num dá nem pra leva em 
conta, foi pela necessidade 
da nossa famía... E a 
segunda? 
– Lembra quando ocê foi 
preso? 
– Lembro, mas num fi quei 
nem meio dia na cadeia. 
– Pois é Zé... eu fui lá 
cunversá cum delegado e 
acabei dano pra ele ti sortá. 
– Ê muié, isso nem conta 
também não... Magina fi cá 
preso lá, um tempão... E a 
úrtima? 
– Lembra quando ocê si 
candidatô pra vereadô? 
– Lembro... 
– Pois é... Eu qui consegui 
aqueles 1.752 voto.

A volta
Como diz o velho ditado, “o bom fi lho à casa 
torna”, e assim acontece com o ortodontista 
Carlos Alexandre Câmara que na próxima 
semana estará no Rio de Janeiro, durante uma 
semana, para ministrar curso para alunos 
do mestrado e doutorado da UERJ, onde foi 
estudante. O estudo sobre Análise do Sorriso, 
desenvolvido por Carlos Alexandre, é um case de 
sucesso e tem atraído convites para palestras e 
cursos de várias partes do País.  

Contemporâneos
 Os alunos do Contemporâneo vão experimentar a 
atividade jornalística, escrevendo um jornal para o Circuito 
Literário (Clic). A edição contará todos os detalhes do evento 
deste ano, que será realizado entre os dias 10 e 12 de setembro 
na escola. Todas as matérias serão escritas pelos alunos sob 
a orientação dos professores, com pautas desenvolvidas 
pela equipe de comunicação do Contemporâneo. Além de 
destacar as novidades e as ações desenvolvidas durante 
semana dedicada à literatura, o periódico trará uma matéria 
especial sobre Vinícius de Morais, homenageado pelo seu 
centenário nesta edição do circuito.

 ▶ Rafaela Oliveira e Bruno Roque 

curtindo a balada do Pepper’s

 ▶ Amanhã é dia dos Paralamas do Sucesso comemorarem 

30 anos de carreira no palco do Teatro Riachuelo

 ▶ O compositor João Juvanklin, com Henrique Pacheco 

e Diogo Guanabara, no back stage do Som da Mata

 ▶ George e 

Olga Portela 

na super 

festa de 

aniversário 

de Chrystian 

de Saboya

 ▶ Edmar Gadelha e Tinesa Emerenciano na feijoada 

em prol do Lar da Vovozinha, domingo no Olimpo

FOTOS: CANINDÉ SOARES
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FASHION
WEEK
▶ Burburinho fashionista, 
ontem, na Posologie. 
Manuela e Vitor Abreu 
abriram o “Countdown 
Forever Young”, 
contagem regressiva para 
festa de Jota Oliveira. 
O clima na loja, que 
é ponto de venda da 
Forever Young, foi dos 
mais felizes. E ainda teve 
momento parabéns para 
a gerente e marketeira 
Ígia Siminéia.

▶ Chrystian de Saboya 
reuniu em torno da Eu, 
Rio. A festa levou alegria 
em verde-e-rosa ao 
Olimpo. Assim como a 
Bateria da Mangueira, a 
festa foi nota 10!

▶ Fátima Jales avisa da 
vinda do top maquiador 
Denis Proença para uma 
série de conversinhas 
e atualizações sobre a 
beleza na temporada. Os 
cursos serão ministrados, 
a partir do dia 9, nas 
lojas Dermage do Natal 
Shopping e CCAB 
Petrópolis. Enquanto 
isso, Kassandra Bezerra 
prepara abertura da 
Jorge Bischoff  e WM 
Colllection no Natal 
Shopping.

▶ Pipa é destino sábado. 
Múcio NT avisa que a 
Ânima Pipa ferve com o 
icônico DJ Memê.

TO
D

A
S

ET
N

IA
S

IDEIAS 
DE 
CASA
A Mostra Artefacto/HomeD 
agita o circuito de decoração. 
Ysnara Almeida selecionou 12 
escritórios de arquitetura para 
criar a partir de mobiliários 
e adornos das duas grifes. 
Há entre os ambientes peças 
de supercool Flor de Bali e 
almofadas Emporium Factum. 
Vale prestar atenção nas 
fotografi as de Leila Lima no 
ambiente do top arquiteto 
Mario Araújo.

TEM-QUE-TER
Finalmente os óculos Paul Smith 
chegaram em Natal, via Opis Lunetterie. 
A coleção é ultracool. Outro destaque no 
mix são os modelos da Zen Barcelona.

 ▶ Espaço criado por Marília Bezerra ▶ Sala de Estar por Olga Portela

 ▶ Sala de jantar por Mário Araújo

BRINDE
UM

Manuela Abreu e 
Goretti Bonnani 
comemoraram, 
ontem, aniversário 
de Ígia Siminéia e o 
“Countdown Forever 
Young” na Posologie.

MARAVILHA

DE BELEZA

Rio de Janeiro é referência 
para o verão na beleza e 
perfumaria O Boticário

Bel Col lança o pó compacto 
Solective Natural

O estilo étnico se 
confi rma como 
tendência de alto 
verão. “É uma aposta 
incrivelmente forte”, 
conta Marina Costa, 
comprada da Myosotis 
após chegar do 
showroom Schutz. Os 
elementos étnicos se 
confi rma também na 
Jorge Bischoff  e WM 
Collection, confi rma 
Kassandra Bezerra. O 
redesenho dos padrões 
geométricos de plagas do 
mundo é visto na coleção 
verão Toli. A imagem 
glamurizante de Flávia 
Alessandra não deixa 
dúvidas. O mundo é seu!

Brincos da coleção 
GoldenDesign para 
Bellatrix

GLAMOUR

Mistura de textura na bolsa e 
sandália Jorge Bischoff 

Dermage acaba de lançar Slim 
Detox, loção redutora corporal 

em superclima de verão

SUPERNATURAL

D
ET

O
X

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Viktor Vidal

A VITÓRIA DO ABC na rodada 
passada serviu como uma 
injeção de ânimo no time para 
a sequência da Série B 2013, 
mas não atenuou a difícil 
missão que a equipe terá pela 
frente na tentativa de não ser 
rebaixada à terceira divisão do 
futebol nacional. Para não cair, 
o Alvinegro terá agora que fazer 
até o fi m do campeonato uma 
campanha de quem busca o 
acesso à Série A. 

Na era dos pontos corridos 
apenas um time conseguiu a 
façanha de terminar o primeiro 
turno na lanterna e acabar o 
campeonato fora da zona da 
degola: o Remo, em 2006. Naquele 
ano, o Leão terminou a 19ª 
rodada na 20º colocação com 15 
pontos, um a mais que o somado 
atualmente pelo ABC na primeira 
metade do campeonato vigente.

Depois de uma campanha de 
recuperação surpreendente no 
segundo turno, o time paraense 
terminou o certame de 2006 
com 46 pontos, na 12ª colocação, 
após somar na etapa fi nal da 
competição o dobro de pontos 
obtidos no início. 

O feito do Clube do Remo 
foi conquistado exatamente 
no primeiro ano de vigência 
do sistema de pontos corridos 
na Série B do Campeonato 
Brasileiro. De lá para cá ninguém 
mais conseguiu essa façanha de 
terminar um turno na última 
colocação e conseguir escapar da 
degola ao fi m do certame. 

Os números, todavia, não 
metem medo nos abecedistas. 
Para o diretor executivo de 
futebol do ABC, Ferdinando 
Teixeira, a estatística não 
refl ete necessariamente uma 
projeção para o clube nesta 
Série B. “Estatística é uma coisa. 
Realidade é outra. A estatística 
é imóvel. O futebol é dinâmico. 
O que a gente precisa é somar 
nossos resultados”, diz.

Teoricamente, o ABC precisa 
de 31 pontos para então chegar 

aos tão sonhados 45 que – pela 
média histórica – garantem 
permanência na segunda divisão 
do campeonato nacional. Numa 
conta grosseira, seriam dez vitórias 
e um empate nos 19 jogos fi nais. 

É basicamente isso que 
busca a comissão técnica. Tanto 
que após a vitória em cima do 
América o técnico Roberto 
Fernandes usou uma rede social 
para iniciar uma contagem 
regressiva junto ao torcedor 
alvinegro: “Faltam 10”, postou. 

O número bate exatamente 
com o que foi obtido pelo Remo 
em 2006. Ao término da Série 
B daquele ano o time de Belém 
havia somado 13 vitórias. Como 
até agora conquistou apenas 
três, faltam exatos dez êxitos do 
Alvinegro para a missão “voltar” 
para a Segundona. 

“É exatamente como 
num acesso. Nós fomos 

desclassifi cados no primeiro 
turno e agora vai ter o acesso no 
segundo”, resume Ferdinando 
Teixeira. Para ele a receita do ABC 
para o segundo turno é simples: 
“Ganhar o máximo possível. Fazer 
o máximo de pontos em casa e 
beliscar fora”. 

Ferdinando Teixeira 
acredita ainda que a vitória 
em cima do América Mineiro, 
“um dos melhores times do 
campeonato”, justamente 
no jogo de encerramento do 
virtual 1º turno da Série B serviu 
como um empurrão para o 
ABC se empenhar na busca 
pela recuperação na tabela da 
Segundona. 

“Nós estamos acreditando 
muito que a gente vai ganhar 
mais jogos em casa e pontuar o 
máximo fora, porque é isso que 
nós precisamos para escapar”, 
destaca o cartola alvinegro.  

FÉ NA ESTATÍSTICA
/ MISSÃO /  SE QUISER ESCAPAR DO REBAIXAMENTO, ABC TEM QUE REPETIR UM FEITO ÚNICO NA HISTÓRIA DOS PONTOS CORRIDOS NA 
SÉRIE B: APENAS O REMO, EM 2006, VIROU O TURNO NA LANTERNA E CONSEGUIU SE LIVRAR DA DEGOLA AO FINAL DA COMPETIÇÃO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ALGOZ DE TREINADORES
Se o ABC está mal das 

pernas na Série B, pior está 
quem tropeça diante do 
Alvinegro. Único time do 
campeonato a não ter sentido o 
gosto de fi car fora da zona em 
absolutamente nenhuma das 
19 rodadas disputadas até aqui, 
os abecedista já estão ganhando 
fama de derruba técnico na 
Série B. 

Os três únicos times que 
foram derrotados pelo ABC 
nesta Segundona perderam seus 
treinadores logo após o término 
dos jogos. Pela ordem as vítimas 
foram Givanildo Oliveira 

(demitido do Paysandu), Adilson 
Batista (Figueirense) e Paulo 
Comelli (América-MG). 

A potencial próxima vitima é 
provavelmente a mais difícil a ser 
batida: Dado Cavalcanti, técnico 
do Paraná Clube, próximo 
adversário do ABC. O Tricolor 
é o atual 3º colocado na tabela 
de classifi cação da Segundona 
com 36 pontos somados, sendo 
apontado como um dos favoritos 
ao acesso à Série A. 

O embate está marcado 
para sábado (7), às 21h, no 
Estádio Durival de Britto, em 
Curitiba-PR. 

1º TURNO X 
REBAIXAMENTO

2006
 ▶ Lanterna: Remo (15 pontos)
 ▶ Situação: Terminou na 12ª 

colocação com 46 pontos

2007
 ▶ Lanterna: Ituano (17 pontos)
 ▶ Situação: Rebaixado

2008
 ▶ Lanterna: CRB (12 pontos)
 ▶ Situação: Rebaixado

2009
 ▶ Lanterna: Campinense (14 pontos)
 ▶ Situação: Rebaixado

2010
 ▶ Lanterna: Ipatinga (15 pontos)
 ▶ Situação: Rebaixado

2011
 ▶ Lanterna: Duque de Caxias (9 pontos)
 ▶ Situação: Rebaixado

2012
 ▶ Lanterna: Grêmio Barueri (10 pontos)
 ▶ Situação: Rebaixado

2013 
 ▶ Lanterna: ABC (14 pontos)

APROVEITAMENTO 
DE SÉRIE A

Para não ser rebaixado o 
ABC terá que obter no returno da 
Segundona um aproveitamento de 
quem deseja subir. Com somente 
14 pontos somados e precisando 
chegar aos 45, o time alvinegro 
espera conquistar nas próximas 19 
rodadas um total de 31 pontos. 

Como tem 57 a disputar, a 
conquistar dos 31 representaria 
um aproveitamento de 54,3%. O 
rendimento é o mesmo do Sport 
Recife, atual 4º colocado na Série 
B. Com exatamente o mesmo 
aproveitamento, o próprio Sport 
também garantiu seu acesso à 
primeira divisão em 2011. Já o 
Vitória, em 2007, precisou de 
“apenas” 51,8% para garantir seu 
passaporte à divisão de elite do 
futebol nacional.

América terá que instalar catracas no Nazarenão
/ ACORDO /

SE APÓS A goleada para o Oeste na 
terça-feira a torcida americana 
foi dormir de cabeça quente, 
ontem ela ganhou um motivo 
para sorrir. Isso porque o clube 
poderá continuar mandando seus 
jogos no estádio Nazarenão, em 
Goianinha. E agora respaldado 
pelo Ministério Público.

A decisão ocorreu em 
uma reunião que envolveu 
representantes do MP, da 
CBF e do América no Fórum 
Miguel Seabra Fagundes. Com 
isso, o próximo jogo, diante do 
Figueirense amanhã, pode ser 
novamente realizado na praça 
esportiva.

O acordo entre o Ministério 
Público e o clube prevê, no 
entanto, algumas mudanças 
no estádio para a realização 
das partidas. Nada perto do 
que aconteceu no ano passado, 

quando o América precisou 
instalar arquibancadas tubulares 
para completar os 10 mil lugares e 
poder jogar no Nazarenão. 

Mas para atuar na praça 
esportiva, o Alvirrubro terá 
que fi nanciar a aplicação de 
um sistema de câmeras de 
monitoramento e catracas 
eletrônicas para a entrada de 
torcedores no estádio. Também 
deverá providenciar uma 
ambulância para o local para 
casos de emergência. 

“As catracas eletrônicas devem 
ser colocadas todas já amanhã 
[hoje]”, disse o presidente do 
clube, Alex Padang, em entrevista 
ao NOVO JORNAL por telefone. A 
expectativa é de que tudo esteja 
pronto já para o confronto diante 
do Figueirense, em jogo válido pela 
20ª rodada da Série B.

Além do América, a 
Confederação Brasileira de 
Futebol também teve de selar um 
acordo com o Ministério Público. 

A entidade se responsabilizou por 
notifi car o MP sobre situações 
que se assemelhem ao caso que 
ocorreu com o América dessa 

vez.  A queixa é de que a CBF não 
avisou ao MP sobre as tratativas 
com o Alvirrubro para a liberação 
do estádio.

A situação promoveu 
uma ação do MP que pedia o 
afastamento do presidente do 
América, Alex Padang, e do da 

CBF, José Maria Marín. A alegação 
do promotor José Augusto Peres, 
responsável pela ação, era de que 
a situação feria o regulamento da 
Série B, que prevê que os estádios 
da competição comportem pelo 
menos 10 mil torcedores, o que 
não ocorre com o Nazarenão 
(5.200). Na visão do órgão, isso 
atingia o Estatuto do Torcedor.

O América atuará durante 
todo o segundo turno no estádio 
Nazarenão, onde conquistou o 
título estadual do ano passado 
e o acesso da Série C, em 2011. 
O clube voltou à praça esportiva 
na vitória diante do São Caetano 
no sábado passado, após atuar 
durante quatro meses no estádio 
Barrettão – que virou alvo 
de reclamações de jogadores 
e técnico, que alegavam um 
gramado ruim. Com apenas uma 
vitória conquistada no estádio de 
Ceará-Mirim, a torcida americana 
também cobrava a volta para 
Goianinha.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vitória contra o América Mineiro no Frasqueirão deu ânimo aos abecedistas na luta contra degola

 ▶ América voltou ao Nazarenão com vitória: 2 a 1 contra o São Caetano
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